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Resumo 

  Introdução: A perturbação de videojogos tem sido objeto de crescente interesse 

na literatura, associando­se a padrões de vinculação insegura e a estilos educativos 

parentais autoritários e permissivos. No entanto, há ainda uma lacuna de conhecimento 

no que concerne à relação da perturbação de videojogos com a comunicação parento­

filial, uma das componentes basilares da vinculação aos pais. Em particular, no contexto 

português, investigações que versem estas temáticas e as suas inter­relações são ainda 

escassas, permanecendo assim pouco exploradas.  

  Objetivo: O estudo visa a análise do padrão de uso e da perturbação de 

videojogos, bem como das suas relações com a vinculação aos pais e aos pares, os 

estilos educativos parentais e a comunicação na parentalidade. 

  Metodologia: A amostra foi constituída por 150 adolescentes portugueses com 

idades compreendidas entre os 10 e os 19 anos. Para a recolha de dados foi utilizado um 

Questionário Sociodemográfico e Académico, um Questionário sobre os Padrões de 

Jogo de Videojogos, a Escala de Transtorno de Videojogos – Versão Reduzida 9, o 

questionário Pessoas na Minha Vida, a versão portuguesa de heterorrelato do Parenting 

Styles and Dimensions Questionnaire: Short Version e a Escala de Avaliação da 

Comunicação na Parentalidade. 

  Resultados: A maioria da amostra apontou a 3ª infância (n = 81, 54.0%), como 

a idade de início de jogo de videojogos e um tempo de jogo inferior ou igual a 2 horas 

(n =111, 74.0%), sendo que apenas foram encontrados 2 participantes com índice de 

perturbação de videojogos (1.3%). Foram encontradas uma associação positiva entre a 

perturbação de videojogos e a média de horas de jogo, bem como uma associação 

negativa com a idade de início do jogo. Verificou­se ainda que a perturbação de 

videojogos está relacionada negativamente com menor qualidade de vinculação aos pais 

e pares, positivamente com um estilo educativo parental autoritário e negativamente 

com uma comunicação parento­filial menos disponível, aberta e afetiva. 

  Conclusão: Este estudo oferece uma compreensão aprofundada do 

comportamento dos adolescentes em relação aos videojogos, contribuindo para o 

conhecimento da temática no contexto português. Além disso, a identificação dos 

fatores que se encontram associados à perturbação de videojogos impulsiona a 

elaboração de programas de remediação e prevenção sobre esta perturbação aditiva.  

Palavras­chave: adolescentes, uso de videojogos, perturbação de videojogos, 

comunicação na parentalidade, estilos educativos parentais, vinculação 
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Abstract 

  Introduction: Video game addiction has been the subject of increasing interest 

in the literature, being associated with patterns of insecure attachment and authoritarian 

and permissive parenting styles. However, there is still a knowledge gap regarding the 

relationship between video game addiction and parent­child communication, one of the 

fundamental components of parental attachment. In particular, in the Portuguese 

context, research on these topics and their interrelationships is still scarce, remaining 

largely unexplored. 

Objective: The study aims to analyze the pattern of video game use and 

addiction, as well as their relationships with attachment to parents and peers, parental 

parenting styles, and parenting communication. 

Methodology: The sample consisted of 150 Portuguese adolescents aged 

between 10 and 19 years. Data collection included a Sociodemographic and Academic 

Questionnaire, a Video Game Playing Patterns Questionnaire, the Video Game 

Addiction Scale ­ Short Version 9, the People in My Life Questionnaire, the Portuguese 

version of the Parenting Styles and Dimensions Questionnaire: Short Version, and the 

Parenting Communication Assessment Scale. 

Results: The majority of the sample reported starting video game play during 

the 3rd childhood (n = 81, 54.0%), with a playtime of less than or equal to 2 hours (n = 

111, 74.0%), and only 2 participants were found to have a video game addiction index 

(1.3%). A positive association was found between video game addiction and the average 

hours of play, as well as a negative association with the age of starting to play. It was 

also found that video game addiction is negatively related to lower quality of attachment 

to parents and peers, positively related to an authoritarian parenting style, and 

negatively related to less available, open, and affectionate parent­child communication. 

Conclusion: This study provides an in­depth understanding of adolescent 

behavior regarding video games, contributing to the knowledge of the topic in the 

Portuguese context. Furthermore, the identification of factors associated with video 

game addiction encourages the development of remediation and prevention programs 

for this addictive disorder. 

  Keywords: adolescents, video game usage, video game disorder, 

communication in parenting, parenting styles, attachment  
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Introdução 

Nas últimas décadas, tem ocorrido uma rápida evolução tecnológica que 

contribui para uma integração cada vez mais significativa das novas tecnologias de 

informação e comunicação no quotidiano da sociedade, influenciando a forma de 

aprendizagem, a vida profissional, a socialização e a atividade lúdica do ser humano.  

Neste contexto, a popularização dos videojogos tem sido um fenómeno particularmente 

notável. Num quadro geral, a literatura recente aponta para uma prevalência de 

utilização dos videojogos de 40% por parte da população Europeia (Andrade, 2018).  

Apesar de determinadas vantagens que os videojogos podem proporcionar, 

surgem, também, padrões de comportamento desajustados quanto à sua utilização que 

têm captado de forma crescente a atenção da comunidade científica, quer pela sua 

prevalência, quer por incidirem em idades cada vez mais precoces, como é o caso da 

perturbação de videojogos. A prevalência global desta perturbação varia, conforme os 

estudos, entre 0.21 e 57.5% na população em geral (Darvesh et al., 2020). Além disso, 

segundo King e colaboradores (2020), a percentagem de adição aos videojogos em 

indivíduos com idades entre os 7 e os 25 anos sofreu um aumento considerável em 

resultado das dinâmicas impostas pela pandemia da COVID­19. Por sua vez, Portugal, 

de acordo com um relatório do Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e 

nas Dependências (2021), os jovens entre os 13 e os 18 anos registam uma taxa média 

de jogo diária (igual ou superior a quatro horas) de 11.7%. Nos dias sem escola este 

valor atinge quase o triplo (29.2%).  

A investigação tem demonstrado uma relação da perturbação de videojogos com 

a vinculação aos pais e aos pares e com os estilos educativos parentais, sendo que 

consoante as suas características estes podem funcionar como fatores protetores ou 

potenciadores da perturbação. Mais concretamente, os investigadores referem que 

vinculações inseguras (Estévez et al., 2017) e estilos educativos parentais autoritários e 

permissivos (Patrão, Machado et al., 2016) surgem associados a uma utilização 

disfuncional das tecnologias, como os videojogos. Embora a comunicação seja um 

elemento primordial na relação entre pais e filhos, estudos que procurem, em específico, 

verificar se esta surge implicada na temática dos videojogos são praticamente 

inexistentes. Notavelmente, em contexto nacional, são escassas as investigações sobre 

estas temáticas e as suas relações. Nesse sentido, o presente estudo tem como intuito 

caracterizar o padrão de uso e o índice de perturbação de videojogos, bem como 
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explorar as suas relações com a vinculação aos pais e aos pares, os estilos educativos 

parentais e a comunicação na parentalidade, em adolescentes portugueses. 

Para concretizar este objetivo, esta dissertação encontra­se organizada em duas 

partes. A primeira compreende o enquadramento teórico que teve por base uma revisão 

literatura sobre os construtos em análise. A segunda corresponde à parte empírica do 

estudo, na qual são apresentados os objetivos, as hipóteses, as questões e o desenho de 

investigação, a caracterização dos participantes, as medidas e os instrumentos 

utilizados, os procedimentos de recolha e análise de dados, os resultados e a sua 

discussão, assim como as conclusões do estudo. 

Enquadramento Teórico 

  Nos últimos anos, em resultado do vertiginoso desenvolvimento tecnológico, 

tem vindo a assistir­se a um aumento exponencial do uso de dispositivos eletrónicos 

(e.g.: smartphones, computadores, tablets e consolas) para diferentes atividades do 

quotidiano. Embora os benefícios que advêm das novas tecnologias sejam já 

amplamente conhecidos (e.g.: maior acessibilidade e rapidez na comunicação, no acesso 

a informações e a plataformas auxiliares, em termos académicos e profissionais, e a um 

leque de opções para ocupação de tempos livres), a investigação tem verificado que 

algumas problemáticas podem também surgir de uma utilização indevida ou excessiva, 

colocando em causa a saúde e o bem­estar dos indivíduos. A maioria dessas 

problemáticas assenta em desvios comportamentais, como é exemplo o uso 

problemático da internet, a adição à internet e a adição aos videojogos. 

  Apesar de, nos dias de hoje, a utilização das tecnologias se estender pelos 

diferentes grupos etários, são as faixas mais precoces que se encontram em maior risco 

de desenvolver comportamentos desadaptativos associados às novas tecnologias. A fase 

da adolescência, definida pelo período cronológico dos 10 aos 19 anos, segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS, 2021), tem sido vastamente associado a este tipo 

de problemáticas, o que se deve ao facto de que nestes indivíduos ainda não está 

totalmente desenvolvida a capacidade inibitória e de controlo pré­frontal (Antunes, 

2019), uma vez que algumas zonas do cérebro, responsáveis por estes processos, apenas 

completam o seu desenvolvimento maturacional por volta dos 22 anos de idade 

(Andrade et al., 2018). Os estudos têm também evidenciado o papel preponderante dos 

pais para a compreensão desses comportamentos de risco, destacando­se como 

elementos centrais a relação entre pais e filhos, os estilos educativos parentais e a 

comunicação na parentalidade. Por outro lado, a adolescência é uma fase do ciclo vital 
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marcada pelo processo de individuação, procura de amizades, aceitação pelos pares e 

sentimento de pertença, sendo que, atualmente, as novas tecnologias são uma 

ferramenta primordial que medeia as relações com os pares (Patrão, Machado et al., 

2016). 

Perturbação de Videojogos 

  Considerando a ampla gama de oportunidades proporcionadas pela evolução 

tecnológica, os videojogos consistem num dos meios de entretenimento digital que têm 

captado de forma crescente a atenção dos utilizadores. A sua utilização pode 

proporcionar alguns benefícios a nível cognitivo (e.g.: melhoria da capacidade de 

atenção, perceção, multitarefa, resolução de problemas e prevenção do declínio 

cognitivo inerente ao processo de envelhecimento), emocional (e.g.: regulação de 

humor, no sentido em que proporciona sentimentos positivos) e social [e.g.: promoção 

de relações sociais, aquisição de normas sociais e competências, como a cooperação] 

(Andrade, 2018). As experiências proporcionadas pelos videojogos variam de acordo 

com o tipo de jogo (e.g.: ação, role­playing ou estratégia), a plataforma utilizada (e.g.: 

computador ou smartphone), a modalidade de jogo (e.g.: um jogador ou 

multijogadores), a conetividade à internet (online ou offline) e os objetivos do jogo 

(e.g.: derrotar um oponente por meio de táticas furtivas). Estas características, aliadas à 

sensação de domínio, mestria, realização, excitação, descarga emocional e à 

possibilidade de imergir num mundo livre dos problemas e conflitos da vida real, 

estimulam a utilização de videojogos por parte dos utilizadores, podendo levar a um uso 

desmedido (King & Delfabbro, 2019). 

Diagnóstico e Prevalência da Perturbação de Videojogos 

Recentemente, a comunidade científica, tendo por base o trabalho pioneiro de 

Kimberly Young (1998), tem­se debruçado sobre o estudo das implicações que o uso 

problemático dos videojogos pode assumir na saúde física e mental dos indivíduos 

(Beirão et al., 2019). Dos estudos realizados surgiram diversas nomenclaturas para 

caracterizar a utilização excessiva de videojogos, como, “adição aos videojogos” 

(Griffiths, 1993 citado por Pontes et al., 2014), “dependência de jogos de computador” 

(Griffiths & Hunt, 1998), “perturbação de adição à internet” (Young, 1998), “jogo 

online problemático” (Demetrovics et al., 2012) e “uso patológico de videojogos” 

(Gentile, 2009). Os contributos da investigação levaram a American Psychiatric 

Association (APA, 2014), em 2013, a integrar uma proposta de diagnóstico 

independente de outras perturbações associadas ao jogo patológico e/ou internet, na 
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“Secção III ­ Medidas e Modelos Emergentes” do Manual de Diagnóstico e Estatística 

das Perturbações Mentais ­ Quinta Edição (DSM­5), denominada de “Perturbação de 

Jogos de Internet” (PJI). 

A PJI é caracterizada por uma utilização persistente e recorrente da internet para 

aceder a jogos, maioritariamente na modalidade de multijogadores, que conduz a um 

mal­estar ou défices clinicamente significativos. Para o seu diagnóstico têm de estar 

presentes, durante um período mínimo de 12 meses, cinco ou mais dos seguintes 

critérios: 1) preocupação com jogos de internet, ou seja, jogar na internet torna­se a 

atividade dominante da vida do indivíduo; 2) sintomas de abstinência quando os jogos 

de internet são retirados (e.g.: irritabilidade, ansiedade ou tristeza); 3) tolerância, isto é, 

necessidade de despender de mais tempo em jogos de internet; 4) tentativas mal 

sucedidas de controlar a participação em jogos de internet; 5) perda de interesse em 

passatempos e atividades de entretenimento prévias, como resultado da utilização de 

jogos de internet; 6) uso excessivo e contínuo de jogos de internet, apesar do 

conhecimento dos problemas psicossociais existentes; 7) ter enganado membros da 

família, terapeutas ou outros quanto à quantidade de jogo na internet; 8) uso de jogos de 

internet para aliviar ou evitar um humor negativo (e.g.: sentimentos de desesperança, 

culpa e ansiedade); e 9) ter arriscado ou perdido uma relação significativa, emprego ou 

oportunidades educacionais ou de carreira devido ao envolvimento em jogos de internet. 

Posteriormente, também a OMS (2019) integrou na International Classification 

of Diseases ­ 11 (ICD­11) uma perturbação associada a jogos de computador que, ao 

contrário do DSM­5, engloba tanto jogos online como offline. À semelhança do DSM­5, 

a ICD­11 caracteriza a perturbação de jogo por um padrão de comportamento contínuo 

ou episódico recorrente com implicações no funcionamento pessoal, familiar, social, 

educacional e ocupacional, que se traduz nos seguintes sintomas: 1) comprometimento 

do controlo com os videojogos (e.g.: início, frequência, intensidade, duração, 

finalização e contexto); 2) priorização crescente dos videojogos em função de outras 

atividades ou interesses; e 3) continuidade da utilização excessiva de videojogos apesar 

da ocorrência de consequências negativas. Neste caso, apesar de o diagnóstico integrar 

igualmente os 12 meses de duração dos sintomas, deixa em aberto a possibilidade de um 

diagnóstico prévio a esse espaço temporal, caso estejam presentes todos os critérios que 

remetam para uma gravidade clínica acentuada.  

Embora não exista consenso no que diz respeito à prevalência da PJI, o que pode 

dever­se ao facto de as populações estudadas e as ferramentas de diagnóstico utilizadas 
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serem distintas (Darvesh et al., 2020), existem estudos que apontam para uma 

prevalência global de aproximadamente 4.2% em crianças, 4.6% em adolescentes e 

8.9% em adultos (Fam, 2018). Assim, considera­se que poderá existir uma progressão 

da perturbação no decorrer do desenvolvimento e maturação, desde a infância até à 

adultez (Beirão et al., 2019). As prevalências encontradas têm sido mais elevadas em 

países asiáticos, por exemplo, o estudo de Wang e colaboradores (2014) encontrou uma 

prevalência de 15.7%, seguidas pelos países americanos, por exemplo, o estudo de 

Turner e colaboradores (2012) encontrou uma prevalência de 9.4%. Estes resultados 

podem ser explicados pelo facto de esses continentes serem os principais responsáveis 

pela produção e desenvolvimento da indústria dos videojogos (Fam, 2018). No que 

tange à Europa, o estudo de Müller e colaboradores (2015) encontrou uma prevalência 

de PJI de 1.6% em adolescentes com idades entre os 14 e os 17 anos residentes na 

Alemanha, Grécia, Islândia, Holanda, Polónia, Roménia e Espanha. Especificamente, 

em Portugal, não se verifica a existência de dados estatísticos relativos a esta 

perturbação. No que concerne às diferenças entre sexo, regista­se uma maior 

prevalência de PJI no sexo masculino, quando comparado com o sexo feminino (APA, 

2014; Beirão et al., 2019), o que parece plausível uma vez que os rapazes apresentam 

maior envolvimento em jogos online e offline (Patrão & Hubert, 2016). A investigação 

de Darvesh e colaboradores (2020) revela uma prevalência de PJI para o sexo masculino 

de 0.21 a 57.59% na população em geral e de 33.91 a 91.00% em populações clínicas. 

Relativamente ao sexo feminino, a prevalência estimada de PJI é de 0.25 a 26.09% na 

população em geral e de 69.00% em populações clínicas. 

Modelos Teóricos Subjacentes à Perturbação de Videojogos 

  Segundo a literatura, três dos modelos que poderão ser utilizados para explicar 

os mecanismos subjacentes à PJI são o modelo cognitivo­comportamental, o modelo 

neurocognitivo e o modelo biopsicossocial. O modelo cognitivo­comportamental de 

Davis (2001) diferencia a utilização excessiva da internet em uso problemático 

generalizado da internet, que se refere a um uso multitemático da internet, e em uso 

problemático específico da internet, que corresponde à utilização de determinados 

conteúdos ou temas associados à internet (e.g.: compras ou jogos de apostas online). No 

caso dos videojogos, apesar de o modelo não os abordar, este tema pode ser incluído no 

uso problemático específico da internet. Este modelo defende que disfunções cognitivas 

sobre o “eu” (e.g.: insegurança, baixa autoconfiança e autoavaliação negativa) e/ou 

sobre o mundo levam o indivíduo a procurar como resposta a utilização da internet ou 
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os videojogos, pois esta traduz­se num meio facilitador para o estabelecimento de 

relações sociais e gerador de sentimentos positivos, dado que não se caracteriza por um 

contexto face a face. Desta forma, a internet ou os videojogos passam a ser um meio 

através do qual o indivíduo recebe um reforço positivo e aceitação por parte dos outros, 

o que leva a um refúgio cada vez maior no mundo online ou virtual, podendo resultar 

numa utilização problemática. 

O modelo neurocognitivo de Dong e Potenza (2014), elaborado especificamente 

para a PJI, refere que, à semelhança do consumo de substâncias, a experiência de jogo 

online gera alterações na anatomia e funcionalidade do cérebro, bem como nos 

processos cognitivos, contribuindo para a manutenção de utilização do jogo. 

Concretamente, a proposta dos autores consiste na teoria de que os impulsos 

motivacionais direcionados à procura de recompensa, aliados à diminuição das funções 

executivas (tomada de decisão) e do controlo cognitivo, conduzem a um padrão de jogo 

problemático. Indivíduos com PJI são mais sensíveis à recompensa do que em relação à 

perda. Consequentemente, ganhar no jogo reforça a motivação para continuar a jogar. 

Ademais, esses indivíduos apresentam uma capacidade inibitória (controlo de impulsos) 

reduzida, pelo que o impulso de jogar se sobrepõe a outras necessidades. Assim, este 

modelo assume uma vertente mais patológica associada à utilização excessiva do jogo 

online, comparativamente ao modelo de Davis. 

Por fim, o modelo biopsicossocial, designado por Modelo de Interação Pessoa­

Cognição­Execução, de Brand e colaboradores (2016), propõe que a PJI resulta da 

interação entre fatores predisponentes do indivíduo (e.g.: fatores genéticos, de 

personalidade e experiências de vida precoces), respostas afetivas e cognitivas face à 

exposição a estímulos de jogo (e.g.: vieses cognitivos, vieses de atenção, desejo e 

impulso), controlo cognitivo, inibitório e capacidade de tomada de decisão em défice, 

consequências do jogo relativas à experiência de gratificação e mecanismo de 

compensação do jogo, ou seja, a utilização regular e impulsiva do jogo. Ou seja, de 

acordo com este modelo, um indivíduo predisposto à procura de gratificação por meio 

do jogo online, sofre alterações significativas nas suas respostas afetivas e cognitivas, 

que conduzem à utilização continuada do jogo como mecanismo compensatório, o que, 

por sua vez, origina implicações negativas para a sua vida. 

Fatores de Vulnerabilidade e de Proteção Associados à Perturbação de Videojogos 

  No que tange aos fatores de vulnerabilidade face à PJI, a literatura ressalta, 

principalmente, maior duração e frequência de jogo, solidão (Mihara & Higuchi, 2017), 
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idade precoce no início do jogo (Beard et al., 2017), impulsividade e baixa tolerância à 

frustração, baixo envolvimento e rendimento escolar (Patrão, Reis et al., 2016), baixa 

extroversão e baixa sociabilidade (Gervasi et al., 2017), baixo rendimento 

socioeconómico, viver em ambiente rural, funcionamento familiar disfuncional (e.g.: 

conflitos com os pais), baixa supervisão parental (Lee et al., 2016), ter pais divorciados 

(Tullett­Prado et al., 2021), ansiedade social, perturbação do humor, isolamento e 

algumas perturbações do neurodesenvolvimento [e.g.: perturbação de hiperatividade e 

défice de atenção] (Faria & Rodrigues, 2019). Por outro lado, os investigadores 

destacam como principais fatores protetores um bom funcionamento social, elevada 

autoestima, maior interesse e envolvimento escolar, sensação de controlo 

comportamental (Saunders et al., 2017), inteligência emocional (Dang et al., 2019) e 

relações interpessoais positivas com os pais (Anderson et al., 2017) e com os pares 

(Patrão, Reis et al., 2016). 

Comorbilidades e Correlatos Psicossociais com a Perturbação de Videojogos 

  Na literatura, os diferentes estudos que focalizam a temática da PJI evidenciam 

várias correlações desta perturbação com problemáticas de índole psicossocial e outras 

patologias físicas e mentais, destacando­se o aumento do índice de massa corporal, 

como resultado do sedentarismo (Stubblefield et al., 2017), problemas ortopédicos [e.g.: 

lombalgias posturais e síndrome do canal cárpico] (Sevy & Varacallo, 2019 citado por 

Caldas & Reis, 2019), desidratação, malnutrição, baixo funcionamento escolar e social 

(Saunders et al., 2017), abandono escolar (Patrão & Hubert, 2016), baixa funcionalidade 

familiar (Costa et al., 2019), baixa autoestima (Wartberg et al. 2017), impulsividade, 

agressividade (Yu & Cho, 2016), características de personalidade narcísicas, alexitimia 

(Andrade, 2018), ideação suicida (Koga & Kawashima, 2019), abuso de substâncias 

[e.g.: tabaco e álcool], perturbação de défice de atenção e hiperatividade, perturbação 

obsessivo­compulsiva (Caldas & Reis, 2019), perturbações depressivas, fobia social 

(Simcharoen et al., 2018) e perturbações do sono [e.g.: pesadelos, insónia e bruxismo] 

(LeBourgeois et al., 2017). 

De revelar que, o estado civil dos pais e a estrutura familiar têm sido destacados 

na investigação como fatores preponderantes na perturbação de videojogos. O estudo de 

Müller e colaboradores (2015) evidencia que a adolescentes com PJI correspondem 

maiores índices de divórcio dos pais (23.1%), comparativamente com adolescentes sem 

PJI (14.5%). Ademais, outros estudos mostram que adolescentes de famílias 

monoparentais (Rehbein & Baier, 2013 citado por Schneider et al., 2017) e de famílias 
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reconstituídas (Rikkers et al., 2016) revelam maior risco de desenvolver uso 

problemático de videojogos, quando comparados com adolescentes de famílias 

nucleares intactas (com ambos os pais). Peng e colaboradores (2020) referem que, em 

consequência dos conflitos parentais, uma vez que os pais tendem a dedicar menor 

atenção aos filhos, estes podem refugiar­se nos videojogos com a finalidade de alcançar 

um maior suporte emocional. 

Vinculação aos Pais e aos Pares 

  A adolescência caracteriza­se por uma série de mudanças, nomeadamente no que 

respeita à relação com os pais, com os pares, com o amor e com a sexualidade, que, 

consequentemente, levam à definição de uma identidade diferenciada da família. Ao 

longo desse processo, o adolescente investe na procura de autonomia, modificando o 

foco relacional da família para os amigos (Sampaio, 2014). Neste contexto, torna­se 

fundamental abordar as relações de vinculação ao longo do ciclo desenvolvimental. 

Bowlby e Ainsworth são dois autores pioneiros que em muito contribuiram para a 

construção da teoria da vinculação, a qual implica uma ligação ou vínculo 

emocionalmente significativo de um indivíduo com uma figura específica. Além disso, 

pressupõe a procura de segurança e conforto na relação com essa figura e, 

paralelamente, o experienciar de uma certa perturbação ou inquietação por parte do 

indivíduo quando confrontado com uma situação de separação involuntária da mesma 

(Ainsworth, 1985). De acordo com Bowlby (1982 citado por Tereno & Matos, 2017), a 

vinculação deve ser encarada como um sistema motivacional que visa a proteção e o 

conforto da criança. Para tal, é necessária a presença de uma base segura (Ainsworth, 

1973 citado por Tereno & Matos, 2017), caracterizada por uma figura de vinculação que 

se mostre disponível e em proximidade para assegurar essas necessidades básicas 

(proteção e conforto). A teoria da vinculação postula que as experiências de vida 

precoces são a base do desenvolvimento psicossocial da criança, no sentido em que a 

qualidade da relação estabelecida na infância com as figuras de vinculação primárias, 

nomeadamente com a mãe (figura de vinculação primordial) contribuirá para a 

qualidade de vinculação nas relações futuras (Ainsworth & Bowlby, 1991). Mais 

concretamente, as repetidas interações com essas figuras permitem à criança 

autorregular o seu comportamento e equilibrar a relação de vinculação, resultando na 

construção de modelos internos dinâmicos correspondentes a representações mentais 

sobre si, sobre as figuras de vinculação e sobre o mundo. 
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Para explicar a influência da prestação de cuidados e das interações precoces 

com as figuras de vinculação na qualidade do vínculo estabelecido, Ainsworth 

(Atkinson et al., 2000), introduziu o conceito de “sensibilidade materna”, através do 

qual clarifica que a qualidade da relação de vinculação dependerá da sensibilidade do 

cuidador para dar resposta aos sinais emitidos pela criança (e.g.: choro) ao longo do 

primeiro ano de vida. Em específico, uma resposta célere e eficaz às solicitações da 

criança resulta numa vinculação segura e em comportamentos mal adaptativos 

reduzidos, enquanto uma resposta menos sensível às necessidades da criança (e.g.: 

demora na resposta e menor afetividade) originam uma vinculação insegura (Ainsworth 

et al., 2015). Focalizando a vinculação insegura, no caso de a prestação de cuidados à 

criança ser marcada por indisponibilidade emocional e rejeição, a vinculação resultante 

das interações será insegura­evitante (Main, 1981 citado por Tereno & Matos, 2017). 

Por sua vez, uma prestação de cuidados não responsiva, intrusiva e que não fornece 

qualquer suporte resultará numa vinculação insegura­ambivalente ou ansiosa. Além 

destes padrões de vinculação insegura, existe ainda a vinculação insegura­desorganizada 

que resulta de uma prestação de cuidados negligente e, por vezes, agressiva e agitada 

(Lyons­Ruth et al., 1999). Portanto, neste sentido, tendo por base o padrão de 

vinculação, pode dizer­se que a vinculação segura se traduz em crianças que confiam na 

disponibilidade da figura de vinculação quando necessário. O padrão de vinculação 

insegura­evitante diz respeito a crianças que parecem evitar ou ignorar a figura de 

vinculação em momentos de stress. O padrão de vinculação insegura­ambivalente ou 

ansiosa associa­se a crianças que revelam tanto comportamentos de aproximação como 

de evitamento em relação à figura de vinculação, não sendo confortadas pela sua 

presença. O padrão de vinculação insegura­desorganizada corresponde a crianças que 

exibem comportamentos tanto de aproximação, como de resistência, confusão e 

imobilização perante a figura de vinculação, o que transparece uma resposta de medo 

(Cicchetti et al., 1995). 

Por meio da investigação, Armsden e Greenberg (1987) sugerem que níveis 

elevados de confiança e comunicação e níveis reduzidos de alienação se traduzem numa 

vinculação segura, enquanto níveis reduzidos de confiança e comunicação e níveis 

elevados de alienação caracterizam uma vinculação insegura. De acordo com a teoria da 

vinculação, estes padrões tendem a autoperpetuar­se ao longo do ciclo vital, sendo que a 

sua qualidade desempenha um papel crucial na saúde mental do indivíduo (Bowlby, 

1982 citado por Tereno & Matos 2017). Ainda assim, o processo de vinculação é 
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permeável a interferências de contextos alternativos de segurança, ou seja, as relações 

de vinculação além das figuras primárias contribuem para a modificação ou o reajustar 

dos modelos internos dinâmicos (Rocha, 2008). 

Após as considerações anteriores, sobre o impacto dos vínculos relacionais na 

infância, é também importante abordar a influência dos mesmos nos adolescentes (foco 

desta investigação), de uma forma mais compreensiva. A adolescência é um período em 

que o indivíduo se abre e emerge noutros contextos de vida que permitem estabelecer 

novas vinculações e, consequentemente, alargar a sua rede relacional. O estudo de 

Rocha (2008) demonstra que a qualidade da relação com as figuras parentais, 

principalmente com a mãe, desempenha um papel crucial para o desenvolvimento da 

autoestima do indivíduo, sendo que adolescentes com uma perceção positiva de si 

evidenciam maior disponibilidade para relacionamentos interpessoais com os pares 

(Booth & Amato, 2001). Becker­Stoll e colaboradores (2008) referem que os pais, à 

semelhança do papel que assumem na infância ao equilibrar o conforto e a exploração 

do mundo por parte da criança, devem apoiar a procura de autonomia e manter segura a 

sua relação com o filho durante a adolescência. Segundo Bretherton (1990), um padrão 

de vinculação segura entre as figuras parentais e o filho, traduz­se numa maior 

capacidade de estes se envolverem numa comunicação aberta, fluente e coerente, sendo 

que este estilo comunicacional assume especial relevância na adolescência (Kerns et al., 

2001 citado por Koehn & Kerns, 2018). Concomitantemente, os adolescentes procuram 

relações de amizade que traduzam apoio, conforto, partilha e reciprocidade, sendo que 

estas atuam como elementos auxiliares no desenvolvimento pessoal e social (Nickerson 

& Nagle, 2005). A literatura revela que adolescentes com um padrão de vinculação 

segura avaliam positivamente a relação com os pais, o que se reflete numa maior 

liberdade para seguir com o seu processo de autonomização, mesmo quando este 

acarreta desacordo ou conflitos com os pais, pois sabem que estes serão resolvidos num 

clima relacional harmonioso e de apoio. Consequentemente, estes elementos 

contribuirão para o aumento da autoestima e autoeficácia dos adolescentes (Allen et al., 

2003). Adicionalmente, sabe­se que a aceitação e o sentimento de pertença por parte da 

família ou dos pais e dos amigos têm um impacto positivo na autoestima, o que reflete 

que a qualidade destas relações exerce um papel basilar na construção de uma visão 

sobre si próprio [construção da identidade] (Pinheiro & Ferreira, 2001 citado por Rocha 

et al., 2011).  
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A vinculação aos pais e aos pares tem sido apontada pelos autores como um 

fator determinante para os comportamentos exibidos durante a adolescência, bem como 

o desenvolvimento psicossocial dos adolescentes, dado que constituem as vinculações 

dominantes nesta fase do ciclo vital (Badeness­Ribera et al., 2019). Os resultados das 

investigações sugerem que padrões de vinculação segura com os pais se associam a 

comportamentos pró­sociais (e.g.: solidariedade e maior disponibilidade para se 

relacionar com o outro) e a uma maior consciência emocional (Laible, 2007). 

Contrariamente, padrões de vinculação insegura aos pais associam­se a problemas de 

comportamento, muitas vezes marcados por agressividade (Laible et al., 2000) e a uma 

predisposição para desenvolver dificuldades emocionais [e.g.: sintomatologia 

depressiva e ansiosa] (Allen et al., 2007). De igual modo, padrões de vinculação 

insegura aos pares relacionam­se com comportamentos de delinquência (McElhaney et 

al., 2006), dificuldades emocionais [e.g.: maiores índices de sintomatologia depressiva] 

(Nickerson & Nagle, 2005) e uma redução da empatia e comportamentos pró­sociais 

(Laible et al., 2004). Assim, percebe­se que a qualidade das relações estabelecidas quer 

com os pais, quer com os pares assumem um papel importante para um funcionamento 

ajustado e saudável dos adolescentes. 

Correlatos da Vinculação aos Pais e aos Pares com o Sexo dos Adolescentes e o 

Estado Civil dos Pais 

A investigação tem também procurado perceber se a qualidade das relações de 

vinculação em crianças e adolescentes varia em função do sexo e da estrutura familiar 

(famílias intactas e famílias divorciadas). Vários estudos mostram que o sexo masculino 

apresenta maiores níveis de confiança na relação com os pais e o sexo feminino 

evidencia níveis de confiança (acessibilidade e responsividade) e comunicação mais 

elevados na relação com os pares (Laghi et al., 2016; Moreira et al., 2017). Deste modo, 

pode concluir­se que as raparigas tendem a estabelecer vinculações mais seguras com os 

amigos, enquanto os rapazes desenvolvem vinculações mais seguras com os pais 

(Schoppe­Sullivan et al., 2006). Além das diferenças encontradas entre sexo, os estudos 

têm demonstrado que o divórcio, sendo um acontecimento de vida negativo, por vezes, 

tem como consequência o desenvolvimento de uma disfuncionalidade na relação 

estabelecida com os pais (Amato, 2000). Especificamente, sabe­se que nos casos em 

que um dos pais fica sem a guarda do filho, na maioria das vezes o pai, o envolvimento 

e o contacto estabelecido com a criança diminui, o que contribui para uma detioração da 

qualidade da relação afetiva (Moura & Matos, 2008). Comparativamente a crianças 
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mais novas, os adolescentes apresentam um desenvolvimento cognitivo que lhes 

permite ter uma perceção mais realista da situação de divórcio dos pais, ainda que não 

deixem de se mostrar sensíveis às mudanças que esse novo acontecimento acarreta para 

as relações e dinâmicas familiares que haviam sido consolidadas. Consequentemente, 

refugiam­se nas relações com os pares com a finalidade de encontrarem uma rede de 

suporte mais positiva (Chase­Lansdale et al., 1995). O estudo de Idrees e colaboradores 

(2021) verificou que crianças de famílias monoparentais apresentam menor qualidade 

de vinculação aos pais, enquanto crianças que vivem com os ambos os pais evidenciam 

maior confiança e melhor comunicação na sua relação com os pais. Segundo Gloger­

Tippelt e König (2007) famílias monoparentais (guarda total por parte de um dos pais) 

tendem a evidenciar padrões de vinculação insegura, nomeadamente do tipo insegura­

evitante, sendo que crianças expostas ao conflito parental, ao sentirem uma 

comunicação e suporte parental menos eficazes, revelam mais sentimentos negativos e 

menor segurança nas suas relações interpessoais (Morrison et al., 2017).  

Estilos Educativos Parentais 

Um elemento que a literatura evidencia como sendo um dos fatores 

determinantes no desenvolvimento psicológico e social das crianças e adolescentes são 

os estilos educativos parentais. De acordo com Baumrind (1991 citado por Nunes & 

Mota, 2018), investigadora pioneira no estudo dos estilos educativos parentais, estes 

abrangem os comportamentos e atitudes exibidos num clima emocional por parte das 

figuras parentais, bem como dimensões inerentes à relação entre pais e filhos (e.g.: 

linguagem corporal e tom de voz). Darling e Steinberg (1993), autores que seguiram o 

trabalho de Baumrind, também definiram os estilos educativos parentais como o 

contexto e clima emocional nos quais os pais procuram educar os filhos, tendo por base 

as suas crenças e valores. Este processo educativo dá­se por meio das práticas parentais 

que dizem respeito a comportamentos específicos adotados pelos pais, visando a 

estimulação de comportamentos adequados e o desencorajamento de comportamentos 

desadequados nos filhos (Yusuf & Sim, 2016).  

Os estilos educativos parentais são caracterizados por duas dimensões, a 

responsividade e a exigência ou supervisão parental (Maccoby & Martin, 1983 citado 

por Idrees et al., 2021), também designadas na literatura por afeto ou aceitação parental 

(Morris et al., 2013 citado por Cruz et al., 2018) e monitorização ou conhecimento 

parental (Cruz et al., 2011), respetivamente. A responsividade está associada à 

sensibilidade dos pais aos interesses e necessidades dos filhos (Maccoby & Martin, 
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1983 citado por Idrees et al., 2021), sendo que no período da adolescência, 

comportamentos mais responsivos contribuem para a promoção de autonomia nos filhos 

[e.g.: encorajamento e autonomia da expressão pessoal e na tomada de decisão] 

(Cheung et al., 2016). Por sua vez, a exigência diz respeito ao controlo exercido pelos 

pais em relação aos filhos com a finalidade de os levar ao cumprimento dos limites 

impostos pelas regras e normas sociais (Maccoby & Martin, 1983 citado por Idrees et 

al., 2021). Segundo Grolnick e Pomerantz (2009), o controlo parental divide­se em 

controlo psicológico e controlo comportamental. O primeiro diz respeito a 

comportamentos intrusivos que levam à desvalorização dos próprios filhos. O segundo 

corresponde ao conceito de monitorização parental, isto é, o conhecimento que os pais 

têm sobre o que os filhos estão a fazer, onde e com quem estão (Barber et al., 2005) e o 

esforço que os pais fazem para obter esse conhecimento. 

Tipos de Estilos Educativos Parentais 

A partir das suas investigações, Baumrind (1989, 1991, 2013 citado por Cruz et 

al., 2018) distinguiu quatro tipologias de estilos educativos parentais, sendo estas o 

estilo autorizado/democrático, o estilo autoritário, o estilo permissivo e o estilo 

negligente. O estilo autorizado/democrático traduz­se, igualmente, em níveis elevados 

de responsividade face às necessidades da criança e de exigência relativa ao 

cumprimento de regras. Isto é, os pais respeitam a autonomia dos filhos e estabelecem 

uma comunicação aberta, incentivando os seus comportamentos positivos, mas sem 

deixar de estabelecer limites. O estilo autoritário é definido por níveis elevados de 

exigência e por um controlo coercivo, isto é, os pais desvalorizam os desejos e 

interesses da criança através da ausência de comunicação e de uma postura rígida na 

relação com os filhos, recorrendo frequentemente a castigos, punições e ameaças 

perante comportamentos desadequados e ressaltando a importância de obedecer às 

figuras de autoridade. O estilo permissivo é caracterizado por níveis elevados de 

responsividade e níveis reduzidos de exigência, ou seja, os pais não assumem controlo e 

autoridade sobre os filhos nem promovem o respeito e obediência pelos limites 

estipulados (e.g.: não castigam, nem penalizam os comportamentos desadequados dos 

filhos), tolerando todos os seus impulsos em consequência do afeto incondicional e 

deixando­os no controlo das atividades familiares. Por último, o estilo negligente 

define­se por níveis reduzidos de responsividade e de exigência, sendo marcado, regra 

geral, por comportamentos de rejeição face à criança. Concretamente, neste tipo de 
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estilo educativo os pais não monitorizam o comportamento dos filhos, nem apoiam as 

suas necessidades (Reichert & Wagner, 2007). 

Relativamente aos estilos educativos adotados por parte dos pais, Fadlillah e 

colaboradores (2020 citado por Fadlillah & Fauziah, 2022) constatam que este 

influenciam o desenvolvimento socioemocional das crianças. Estudos demonstram que 

o estilo educativo autorizado/democrático, ao contrário de um estilo educativo 

negligente, se associa a um melhor desenvolvimento e maturação por parte das crianças 

e adolescentes, dado que está na base de maiores índices de autoestima, autocontrolo, 

bem­estar, satisfação e responsabilidade social (Sangawi et al., 2016), autoconfiança, 

competências psicossociais, rendimento académico e da adoção de comportamentos de 

saúde (Steinberg et al., 1994). Ademais, Carlo e colaboradores (2018), através de um 

estudo longitudinal, verificaram que filhos de pais com um estilo educativo 

autorizado/democrático apresentavam maiores níveis de comportamentos pró­sociais a 

longo prazo. Por outro lado, o estilo educativo autoritário tem sido relacionado a um 

baixo reportório de competências sociais, a níveis reduzidos de autoestima (Cohen & 

Rice, 1997), a comportamentos de internalização (e.g.: depressão e ansiedade) e 

comportamentos de externalização [e.g.: destruição de objetos e agressão física e 

verbal] (Oliveira et al., 2002). O estilo educativo permissivo associa­se a uma baixa 

capacidade de autorregulação, baixa capacidade de resolução de problemas e a uma 

maior probabilidade de consumo de álcool e tabaco (Cohen & Rice, 1997). Por fim, os 

estudos revelam também que o estilo educativo negligente evidencia uma associação 

com depressão (Sanjeevan & Zoysa, 2018), bem como com um aumento do risco de 

abuso substâncias (Mak & Iacovou, 2019). 

No que concerne à investigação sobre os estilos educativos parentais, existe um 

maior número de estudos direcionados às mães, dado que estas são vistas como as 

principais cuidadoras dos filhos. No entanto, com a evolução contemporânea da 

sociedade, nomeadamente quanto à igualdade de género, cada vez mais os pais têm sido 

transportados para o foco da questão (Jeynes, 2016). Nesta linha, os estudos procuram 

comparar os estilos educativos utilizados pelos pais e pelas mães, sendo que a maioria 

evidencia que os pais apresentam comportamentos mais autoritários, enquanto as mães 

apresentam comportamentos mais autorizados/democráticos (McKinney & Renk, 2008). 

Considerando a possibilidade da adoção de estilos educativos parentais distintos por 

parte da mãe e do pai, existem estudos que procuram perceber o impacto da conjugação 

de diferentes estilos educativos parentais, referindo que, se pelo menos um dos pais 
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apresentar um estilo autorizado/democrático, o seu efeito sobrepor­se­á ao dos outros 

tipos, compensando um estilo de caráter mais disfuncional adotado pela outra figura 

parental (Hoeve et al., 2011). 

Correlatos dos Estilos Educativos Parentais com o Sexo dos Adolescentes e o Estado 

Civil dos Pais 

Relativamente a diferenças na perceção dos estilos educativos parentais em 

função do sexo dos adolescentes, não existe consensualidade, uma vez que existem 

dados contraditórios consoante os estudos. Furman e Buhrmester (1992) referem 

diferenças no que respeita à apreciação do suporte parental apenas em fases mais tardias 

da adolescência, em particular em relação à mãe. Outros autores (e.g.: Soares & 

Almeida, 2011) referem não existir diferenças de sexo, independentemente da fase da 

adolescência. No entanto, o estudo de Costa e colaboradores (2000) evidencia que o 

sexo feminino perceciona as figuras parentais com maiores níveis de exigência do que o 

sexo masculino. No mesmo estudo, tanto rapazes como raparigas, percecionam uma 

maior responsividade por parte da mãe, sendo que o sexo feminino atribuiu valores mais 

elevados de responsividade materna do que o sexo masculino. As conclusões do estudo 

de Ducharne e colaboradores (2006) mostram que o sexo feminino identifica as figuras 

parentais com um estilo educativo autorizado/democrático, enquanto o sexo masculino 

as identifica com um estilo educativo permissivo e negligente. Adicionalmente, alguns 

estudos relatam diferenças na perceção dos estilos educativos parentais em função da 

fase da adolescência. Com o avançar da idade, os adolescentes tendem a percecionar as 

figuras parentais como menos autoritárias, ou seja, que estas evidenciam menos suporte 

e controlo, pelo que a relação parental se torna mais equitativa (Goede et al., 2009). 

Particularizando o suporte parental, Meeus e colaboradores (2005) referem que este 

diminui principalmente na passagem da fase da adolescência inicial para a intermédia, 

estabilizando no final da adolescência. 

O estado civil dos pais pode, também, influenciar os estilos educativos parentais. 

A investigação revela que pais divorciados tendem a ser menos controladores e a dar 

menos suporte aos filhos (Vandoorne et al., 2000 citado por Bastaits & Mortelmans, 

2017). Idrees e colaboradores (2021), num estudo com adolescentes dos 11 aos 18 anos 

de idade, verificaram que adolescentes de pais divorciados percebem­nos como 

autoritários, enquanto adolescentes que vivem com ambos os pais os percecionam como 

mais autorizados/democráticos. Tendencialmente, o processo de divórcio implica a 

decisão da guarda dos filhos. Consequentemente, o progenitor que deixa de ter a guarda 
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do filho poderá passar menos tempo com ele. Segundo a teoria dos recursos parentais, o 

tempo que os progenitores passam com os filhos é determinante para o tipo de 

envolvimento dos pais (Thomson et al., 1994). Estudos mostram que progenitores que 

não têm a guarda do filho, regra geral, o pai, evidenciam menores índices de suporte e 

controlo dos filhos (Bastaits & Mortelmans, 2017). O tipo de guarda (total ou 

partilhada) também interfere nos estilos educativos parentais (Campana et al., 2008). 

Relativamente à mãe, quando esta tem guarda total ou partilhada, tende a adotar um 

estilo parental autoritário caracterizado por menor suporte e maior controlo. De igual 

forma, o pai com a guarda total tende a evidenciar um estilo parental autoritário. 

Contudo, quando a guarda é partilhada, geralmente, o pai adota um estilo parental 

permissivo definido por níveis elevados de suporte e níveis reduzidos de controlo 

(Campana et al., 2008). 

Comunicação na Parentalidade 

A comunicação, que consiste na transmissão e receção de mensagens, assume 

um caráter vital no contexto das relações familiares, em particular, entre pais e filhos, 

promovendo o estabelecimento dos papéis no seio familiar. Os autores referem que a 

qualidade da comunicação parento­filial influencia diretamente a saúde e o bem­estar 

dos adolescentes. Especificamente, uma comunicação adequada e assertiva proporciona 

ao adolescente maiores índices de saúde e de satisfação com a vida (Tomé et al., 2012). 

Contudo, a existência de conflitos inerentes à adolescência pode ser benéfica, na medida 

em que pode permitir uma evolução positiva da relação entre pais e filhos, através da 

estimulação da comunicação para a resolução dos conflitos (Laursen & Collins, 2004). 

A partir da investigação surgiram modelos teóricos que priorizam as relações entre os 

elementos da família, analisando­a como um todo e deixando para segundo plano as 

características pessoais de cada elemento. Neste contexto, um dos modelos que sustenta 

o estudo da comunicação na parentalidade é o “Modelo da Pragmática da Comunicação 

Humana” que define a comunicação como um processo dinâmico no qual se coloca 

ênfase nas “relações entre as partes de um sistema mais vasto” (Watzlawick et al., 

1967/1993, p.18 citado por Portugal & Alberto, 2010). Tendo por base este modelo, 

Portugal e Alberto (2013, 2014) identificaram como dimensões que caracterizam a 

comunicação na parentalidade a 1) expressão afetiva ou suporte emocional que 

corresponde à troca de mensagens positivas entre os elementos da família e a 

características da comunicação (e.g.: clareza, resolução de problemas eficaz, suporte 

emocional e empatia), a 2) disponibilidade para a comunicação por parte dos pais que se 
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traduz em disponibilidade para responder a questões, mente aberta, equilíbrio entre 

abertura e privacidade e ter responsividade a características específicas do filho, a 3) 

metacomunicação que consiste na capacidade de os pais falarem sobre comunicação 

com os filhos, a 4) partilha e confiança filial que diz respeito à partilha bidirecional e 

equilibrada entre pais e filhos de problemas pessoais e íntimos relacionados com o 

trabalho, relacionamentos amorosos, amizades e família, e os 5) padrões de 

comunicação negativos, como hesitação na partilha, estilos interativos negativos, 

seletividade e cautela com o que é partilhado. A qualidade da comunicação na 

parentalidade pode ter resultados positivos ou negativos para o bem­estar e 

desenvolvimento psicossocial das crianças e adolescentes. De acordo com Riesch e 

colaboradores (2006), uma comunicação parento­filial que seja aberta, onde haja 

satisfação com o sistema familiar, o cuidado com o outro e competências de resolução 

de conflitos, pode ser determinante na prevenção de comportamentos mal adaptativos 

das crianças e adolescentes (e.g.: consumo de álcool, tabaco, substâncias psicotrópicas e 

iniciação sexual precoce). De igual forma, Hillaker e colaboradores (2008) 

evidenciaram que a existência de uma comunicação parento­filial positiva contribui para 

a promoção de competências sociais (e.g.: cuidado com o outro, igualdade, honestidade, 

integridade e responsabilidade), tomada de decisão e capacidade de resiliência.  

Correlatos da Comunicação na Parentalidade com o Sexo dos Adolescentes e os 

Estado Civil dos Pais 

De acordo com alguns autores existem diferentes fatores que podem interferir na 

comunicação parento­filial. Um dos fatores consiste na etapa do ciclo vital da família, 

sendo que cada etapa apresenta necessidades e exigências próprias, cuja comunicação 

deve identificar e corresponder (Carr, 2006). Mais concretamente, Annear e Yates 

(2010) referem que uma família com filhos em idade escolar deve orientar a 

comunicação no sentido da sua autonomização. Por sua vez, uma família com filhos 

adolescentes deve direcionar a comunicação no sentido de facilitar a construção da 

identidade do adolescente (Allué, 2011 citado por Portugal & Alberto, 2012). Um outro 

fator que tem vindo a ser discutido na literatura é o sexo dos pais e dos filhos, embora 

não exista ainda um consenso relativamente a este elemento. Estudos revelam que os 

adolescentes, independentemente do sexo, procuram maior comunicação com as mães 

do que com os pais (Patrick et al., 2005). O estudo de Portugal e Alberto (2014) 

constata que crianças e adolescentes de ambos os sexos apontam uma maior 

comunicação por parte da mãe, com a exceção da dimensão padrões de comunicação 
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negativos, na qual o sexo masculino atribui maior pontuação ao pai, enquanto o sexo 

feminino atribui maior pontuação à mãe. Em contrapartida, existem também estudos 

que mostram que o sexo feminino aponta uma comunicação mais frequente com ambos 

os pais, comparativamente com o sexo masculino (e.g.: Patrick et al., 2005). A estrutura 

familiar, especificamente o divórcio, é um outro fator influenciador da comunicação 

parento­filial. A literatura aponta o divórcio como um acontecimento de vida negativo 

que acarreta repercussões nas relações e dinâmicas entre pais e filhos (Afifi et al., 

2014), especificamente na comunicação parento­filial (McManus & Nussbaum, 2011). 

Segundo Amato e colaboradores (1995), pais que perdem a guarda dos filhos após o 

divórcio apresentam um menor contacto com a criança, em particular, quando o 

processo de divórcio e a guarda da criança são conflituosos (Markham et al., 2017). 

Alguns autores demonstram que em famílias divorciadas, as mães tendem a estabelecer 

mais frequentemente comunicação com os filhos (e.g.: sobre as suas rotinas diárias), o 

que pode ser explicado pelo facto de, geralmente, serem as mães a ficar com a guarda 

dos filhos (e.g.: Cohen et al., 2012). Todavia, no seu estudo, Portugal e Alberto (2019), 

não encontraram diferenças significativas na comunicação parento­filial entre famílias 

divorciadas e famílias nucleares intactas, colocando como hipótese explicativa a 

evolução da sociedade e o reconhecimento da família como um sistema capaz de se 

adaptar ao divórcio, sem o estigmatizar (Supratman, 2017). 

Relação entre a Perturbação de Videojogos, a Vinculação aos Pais e aos Pares, os 

Estilos Educativos Parentais e a Comunicação na Parentalidade 

  Após a revisão da literatura, verificou­se uma ampla gama de estudos 

internacionais que versam sobre o uso disfuncional dos videojogos e/ou da PJI, da 

vinculação e dos estilos educativos parentais per si. Já em Portugal, o número de 

estudos publicados sobre essas temáticas é reduzido. Relativamente à comunicação na 

parentalidade, o volume de estudos é menor quando comparado com os restantes 

construtos, quer no contexto internacional quer no contexto nacional e, geralmente, 

focalizam uma área restrita da comunicação (e.g.: sexualidade). Considerando os 

estudos sobre a relação entre os construtos anteriormente referidos, constatou­se a 

existência de vários, no contexto internacional, que se debruçam sobre a relação da 

perturbação de videojogos com a vinculação (aos pais e aos pares) e alguns sobre a 

relação da perturbação de videojogos com os estilos educativos parentais. No que 

concerne à comunicação na parentalidade, a literatura encara­a como uma dimensão 

inerente à vinculação aos pais, não a particularizando no que concerne aos videojogos. 
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  No que tange à utilização das novas tecnologias, a investigação estabelece uma 

relação com múltiplos fatores familiares, entre os quais a vinculação aos pais, o 

envolvimento parental, o controlo parental na utilização das tecnologias, a comunicação 

familiar, o funcionamento familiar, os estilos educativos parentais, os estilos de vida dos 

pais, a realização de atividades ao ar livre entre os elementos da família (Li et al., 2014; 

Wartberg et al., 2014) e o estado civil dos pais/estrutura familiar (Choo et al., 2015; 

Schneider et al., 2017).  

Os estilos de vinculação insegura relacionam­se com a utilização desmedida das 

tecnologias (Odacı & Çıkrıkçı, 2014). Indivíduos que apresentam vinculações 

inseguras­ansiosas evidenciam uma baixa autoestima e uma perceção sobrevalorizada 

do outro, procurando agradá­lo, de forma a não serem abandonados. Assim, o mundo da 

internet apresenta­se como um ambiente mais seguro e favorável ao estabelecimento de 

relações satisfatórias, onde a possibilidade de ser abandonado é menor. Indivíduos que 

revelam vinculações inseguras­evitantes demonstram uma autoestima elevada e uma 

perceção negativa do outro, pelo que procuram maior distância emocional e evitam 

relações face a face, privilegiando o estabelecimento de relações no meio virtual. Por 

outro lado, Kowert e Oldmeadow (2015) afirmam que indivíduos com padrões de 

vinculação insegura­evitante tendem a evitar relações de proximidade com os outros, 

refugiando­se nos videojogos que, consequentemente, contribuem para um acréscimo 

do risco de isolamento social. Ademais, Chiu e colaboradores (2004) referem que 

jovens de famílias com níveis de funcionalidade relacional elevado demonstram baixos 

níveis de uso problemático de videojogos. Contrariamente, adolescentes com PJI, regra 

geral, apresentam menores níveis de confiança e comunicação e maiores níveis de 

alienação nas relações de vinculação aos pais (King & Delfabbro, 2017). Num estudo 

longitudinal, realizado por Charlie e colaboradores (2011), foi estabelecida uma 

associação entre a redução na qualidade da relação parento­filial ao longo do tempo e a 

utilização problemática dos videojogos. Alguns estudos evidenciam, especificamente, 

uma associação baixa a moderada da relação parento­filial com a PJI (Liu et al. 2012; 

Liu et al., 2013). Estévez e colaboradores (2017) constataram que existe uma correlação 

negativa entre a vinculação aos pais e a adição aos videojogos. Além da vinculação aos 

pais, a mesma investigação relata uma correlação negativa entre a adição aos videojogos 

e a vinculação aos pares. Liu (2022) especifica esta associação, referindo que uma 

vinculação segura aos pares se associa negativamente à adição de videojogos, enquanto 

uma vinculação insegura se associa positivamente. Num outro estudo, Reiner e 
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colaboradores (2017) verificaram que quanto maior a qualidade de relação com os 

pares, menores serão os riscos associados à utilização da internet (e.g.: para fins sexuais 

e para jogos). Mota e Matos (2013) concluíram a existência de uma forte associação 

entre vinculação aos pares e suporte social, como mecanismo de coping, sendo que 

padrões de vinculação segura promovem a adoção de estratégias de coping adaptativas. 

Além disso, perceberam que os mecanismos de coping estão associados a 

comportamentos aditivos. Em particular, o evitamento, a culpabilização do próprio e o 

isolamento social (mecanismos de coping mal adaptativos) são fatores que se 

relacionam com a adição aos videojogos (Estevez et al., 2019). Neste sentido, o suporte 

social exibe um papel mediador na relação entre vinculação aos pares e adição aos 

videojogos. Ainda no âmbito dos mecanismos de coping, Kardefelt­Winther (2014) 

afirma que o tempo de utilização excessivo e a natureza envolvente dos videojogos 

traduzem­se em estratégias de coping de evitamento para o adolescente que se sente 

incapaz ou ansioso face às tarefas desenvolvimentais que caracterizam o período da 

adolescência. Em vez de desenvolver as suas competências e autoimagem no contexto 

real, o adolescente pode investir na criação de um avatar, que lhe permite socializar de 

forma anónima nos jogos online e evitar os riscos que perceciona na socialização com 

os pares na vida real [e.g.: bullying, rejeição e exclusão] (Lo et al. 2005). 

No que diz respeito aos estilos educativos parentais, a literatura evidencia uma 

associação do uso excessivo das novas tecnologias com os estilos educativos parentais 

permissivo e autoritário (Zhang et al., 2015). No estilo educativo permissivo, dado que 

existem elevados níveis de afeto, compreensão e tolerância, a criança procura negociar o 

tempo despendido nas tecnologias, sendo ela própria o agente regulador do seu 

comportamento. O estudo de Maftei e Enea (2020 citado por Muhamad et al., 2021) 

mostrou que crianças cujos pais adotam um estilo educativo permissivo tendem a 

apresentar PJI. No estilo educativo autoritário, a criança, embora tenha um 

estabelecimento de limites e regras por parte das figuras de autoridade (pais), contorna 

as regras por sentir incompreensão e falta de afeto. A investigação de Wu e 

colaboradores (2016) verificou que indivíduos com uma utilização excessiva da internet 

evidenciavam restrição parental 1.9 vezes superior à dos adolescentes sem utilização 

disfuncional da internet. Os autores sugeriram que pais com comportamentos mais 

restritivos procuram, muitas vezes sem sucesso, dar resposta aos problemas de uso 

desmedido de videojogos, sendo que, paradoxalmente, os comportamentos restritivos 

podem contribuir para o aumento do desejo de jogar por parte dos filhos, acionando­se 
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um ciclo vicioso de restrições que geram conflitos entre pais e filhos. Outros estudos 

revelam que estilos educativos parentais em que existe um controlo psicológico para 

limitação do uso de videojogos contribui para o aumento da probabilidade de 

desenvolver um uso problemático de videojogos. Pelo contrário, estilos educativos 

parentais nos quais predomina o controlo comportamental a probabilidade de 

desenvolver um uso problemático de videojogos é menor (Schneider et al., 2017). No 

estudo de Chen e colaboradores (2020) foi estabelecida uma relação entre a expressão 

afetiva tanto do pai como da mãe e a PJI, sendo que quanto maior a expressão do afeto 

dos pais para os filhos, menores os níveis de PJI em adolescentes. Neste sentido, pode 

dizer­se que a afetividade, como fator integrante dos estilos educativos parentais, 

desempenha um papel protetor no desenvolvimento de PJI (Karaer & Akdemir, 2019). 

Num estudo longitudinal realizado ao longo de 5 anos, verificou­se que elevados níveis 

de responsividade e supervisão, ou seja, um estilo educativo autorizado/democrático, se 

relacionavam com menores índices de uso problemático de videojogos em adolescentes 

(Rehbein & Baier, 2013 citado por Schneider et al., 2017). 

Relativamente à comunicação parento­filial, esta é encarada como uma das 

dimensões que fazem parte da relação entre pais e filhos, sendo que funciona como um 

fator protetor do funcionamento psicológico dos adolescentes (Soenens et al., 2019 

citado por Kapetanovic & Skoog, 2021). Partindo deste pressuposto, famílias que 

apresentam padrões de comunicação positivos e que procuram estabelecer um ambiente 

interativo harmonioso, tendem a apresentar melhores índices de saúde (Segrin, 2006 

citado por Portugal & Alberto, 2014). Quanto a este construto, comunicação parento­

filial, não foram encontrados estudos que explorassem a sua relação com a perturbação 

de videojogos. Contudo, Zhang e colaboradores (2015) afirmam que uma comunicação 

deficitária entre pais e filhos se associa, entre outros aspetos, ao uso desmedido das 

novas tecnologias por parte dos adolescentes. Estudos mostram que uma comunicação 

parento­filial empobrecida prediz positivamente a adição à internet em adolescentes 

(Soh et al., 2018), justificando que adolescentes cuja família não lhes proporciona um 

ambiente afetivo, procuram por meio da internet satisfazer essa necessidade psicológica 

(Wang & Fredricks, 2014). Em particular, a literatura aponta a metacomunicação no 

contexto familiar como um fator preponderante para acompanhar a escalada da 

utilização das novas tecnologias pelos filhos, ao auxiliar a supervisão e o controlo por 

parte dos pais (Portugal & Alberto, 2013). 
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Face à prevalência da perturbação de videojogos entre os adolescentes e as 

respetivas implicações que isso assume nas suas vidas, torna­se fundamental explorar 

quais os fatores associados a este fenómeno, de forma a melhor compreender o contexto 

em que ocorre e contribuir, assim, para a procura de soluções. Sintetizando o conteúdo 

supramencionado, a literatura tem já evidenciado algumas associações da perturbação 

de videojogos com variáveis familiares (e.g.: vinculação aos pais e estilos educativos 

parentais) e com a vinculação aos pares, ao mesmo tempo que vai apontando algumas 

características diferenciadoras entre indivíduos com e sem essa problemática. No 

entanto, no que concerne à relação entre a perturbação de videojogos e a comunicação 

na parentalidade não foram encontrados estudos. No contexto português, que seja do 

presente conhecimento, investigações que relacionem estas variáveis, bem como dados 

epidemiológicos sobre a prevalência da perturbação de videojogos são praticamente 

inexistentes. Posto isto, o presente estudo propõe­se a contribuir para o preenchimento 

destas lacunas no conhecimento científico. 

Metodologia 

  Nesta secção passar­se­á à apresentação da estruturação do estudo empírico. 

Primeiramente, serão elencados os objetivos gerais e específicos do estudo, as 

hipóteses, as questões e o desenho de investigação. Posteriormente, serão caracterizados 

os participantes, os instrumentos utilizados e os procedimentos de recolha e análise de 

dados do estudo. 

Objetivos do Estudo 

Este estudo teve como principais objetivos 1) caracterizar o padrão de uso de 

videojogos e 2) explorar os índices de perturbação de videojogos, assim como 3) as 

respetivas relações com a vinculação aos pais e aos pares, os estilos educativos parentais 

e a comunicação na parentalidade, numa amostra de adolescentes portugueses. A 

investigação teve, ainda, como objetivos específicos, 4) estudar as propriedades 

psicométricas da Escala de Transtorno de Videojogos – Versão Reduzida 9 (Pontes & 

Griffiths, 2015; versão portuguesa de Pontes & Griffiths, 2016), da versão portuguesa 

de heterorrelato do Parenting Styles and Dimensions Questionnaire: Short Version 

(Robinson et al., 1995; adaptação para versão portuguesa por Nunes & Mota, 2018) e da 

Escala de Avaliação da Comunicação na Parentalidade (Portugal & Alberto, 2014) em 

adolescentes portugueses com idades compreendidas entre os 10 e os 19 anos, 5) avaliar 

diferenças na perturbação de videojogos, vinculação aos pais e aos pares, estilos 
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educativos parentais e comunicação na parentalidade em função de variáveis 

sociodemográficas e 6) do padrão de uso de videojogos em adolescentes portugueses. 

Hipóteses e Questões de Investigação 

Com base na revisão sistemática da literatura, foi elaborado o seguinte conjunto 

de hipóteses: 

Hipótese 1 (H1): Espera­se encontrar uma associação negativa entre a 

perturbação de videojogos e a vinculação aos pais e aos pares (Estévez et al., 2017). 

Hipótese 2 (H2): Espera­se encontrar uma associação positiva entre a 

perturbação de videojogos e os estilos educativos parentais autoritário e permissivo 

(Zhang et al., 2015). 

Hipótese 3 (H3): Espera­se encontrar uma associação negativa entre a 

perturbação de videojogos e o estilo educativo parental autorizado/democrático 

(Rehbein & Baier, 2013 citado por Schneider et al., 2017). 

Hipótese 4 (H4):  Espera­se encontrar um maior número de casos de perturbação 

de videojogos no sexo masculino (APA, 2014; Beirão et al., 2019; Darvesh et al., 2020). 

Hipótese 5 (H5): Espera­se encontrar melhor qualidade de vinculação aos pais 

(maiores níveis de confiança e comunicação) em adolescentes do sexo masculino e 

melhor qualidade de vinculação aos pares (maiores níveis de confiança e comunicação) 

em adolescentes sexo feminino (Laghi et al., 2016; Moreira et al., 2017; Laghi et al., 

2016; Moreira et al., 2017). 

Hipótese 6 (H6): Espera­se encontrar maior número de casos de perturbação de 

videojogos em adolescentes com pais divorciados (Müller et al., 2015). 

Hipótese 7 (H7): Espera­se encontrar menor qualidade de vinculação aos pais 

em adolescentes com pais divorciados (Idrees et al., 2021). 

Hipótese 8 (H8): Espera­se encontrar maiores pontuações do estilo educativo 

autoritário em adolescentes com pais divorciados (Idrees et al., 2021) e maiores 

pontuações do estilo educativo autorizado/democrático em adolescentes de pais não 

divorciados (Idrees et al., 2021). 

Considerando a revisão da literatura e os objetivos propostos, foram também 

formuladas as seguintes questões de investigação: 

Questão 1 (Q1): Existirá associação entre a perturbação de videojogos e a 

comunicação na parentalidade? 

Questão 2 (Q2): Existirá associação da perturbação de videojogos com a idade 

de início e a média de horas de jogo diária de videojogos? 
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Questão 3 (Q3): Existirá associação da vinculação aos pais e aos pares com a 

idade de início e a média de horas de jogo diária de videojogos? 

Questão 4 (Q4): Existirá associação dos estilos educativos parentais com a idade 

de início e a média de horas de jogo diária de videojogos? 

Questão 5 (Q5): Existirá associação da comunicação na parentalidade com a 

idade de início e a média de horas de jogo diária de videojogos? 

Questão 6 (Q6): Existirão diferenças nos estilos educativos parentais em função 

do sexo dos adolescentes? 

Questão 7 (Q7): Existirão diferenças na comunicação na parentalidade em 

função do sexo dos adolescentes? 

Questão 8 (Q8): Existirão diferenças na comunicação na parentalidade em 

função do estado civil dos pais? 

Questão 9 (Q9): Existirão diferenças na perturbação de videojogos em função da 

idade de início e da média de horas de jogo diária de videojogos? 

Questão 10 (Q10): Existirão diferenças na vinculação aos pais e aos pares em 

função da idade de início e da média de horas de jogo diária de videojogos? 

Questão 11 (Q11): Existirão diferenças nos estilos educativos parentais em 

função da idade de início e da média de horas de jogo diária de videojogos? 

Questão 12 (Q12): Existirão diferenças na comunicação na parentalidade em 

função da idade de início e da média de horas de jogo diária de videojogos? 

Desenho do Estudo 

O presente estudo consiste numa investigação quantitativa, seguindo o desenho 

descritivo­correlacional, dado que pretendeu explorar as relações entre a perturbação de 

videojogos, a vinculação aos pais e aos pares, os estilos educativos parentais e a 

comunicação na parentalidade através do teste de verificação de hipóteses. Para tal, 

procedeu­se a uma recolha de dados metódica e, posteriormente, à sua análise com 

recurso a técnicas estatísticas. O estudo caracteriza­se, ainda, por uma natureza 

transversal, uma vez que teve como objetivo medir essas variáveis numa determinada 

população e num único momento, ou seja, realizar uma única recolha de dados junto de 

adolescentes portugueses (Fortin et al., 2009). 

Amostra 

  A amostra foi constituída por 150 adolescentes portugueses, com idade entre os 

10 e os 19 anos (M = 14.37, DP = 3.12), na sua maioria do sexo feminino (n = 79, 

52.7%) e com escolaridade entre o 5º ano do 2º ciclo do ensino básico e o 2º ano do 
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ensino superior (Mdn = 9º ano), tal como apresentado na tabela 1. A generalidade dos 

participantes tem os pais casados ou a viver juntos (n = 118, 78.7%) e refere que estes 

(pai e mãe) são as pessoas com quem vivem na maior parte do tempo (n = 106, 70.7%).  

Tabela 1 

Caracterização da amostra [N = 150] 

    n  % 

Idade     

         Adolescência inicial (10 – 13 anos)1 

         Adolescência intermédia (14 – 15 anos)1 

         Adolescência tardia (16 – 19 anos)1 

58  38.7 

22  14.7 

70  46.7 

Sexo     

        Masculino  

        Feminino 

71  47.3 

79  52.7 

Escolaridade     

        Não frequenta nenhum grau de ensino 

        2º Ciclo do ensino básico 

3º Ciclo do ensino básico 

Ensino Secundário 

Ensino Superior 

1  0.7 

50  33.3 

27  18.0 

53  35.3 

19  12.7 

Estado civil dos pais     

Solteiros/ divorciados e/ou a viver separados 

Casados e/ou a viver juntos 

32  21.3 

118  78.7 

Pessoa com quem vive mais tempo     

Pai e Mãe 

Pai 

Mãe 

Tio 

Avó 

Sozinho(a) 

106  70.7 

8  5.3 

32  21.3 

1  0.7 

1  0.7 

2  1.3 

Nota: N = Frequências; n = Frequências; M = Média; DP = Desvio Padrão; Mdn = 

Mediana; 1 Divisão etária pelas fases da adolescência proposta pela OMS (2002). 
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Medidas e Instrumentos 

  Para o presente estudo foram elaborados pela investigadora um Questionário 

Sociodemográfico e Académico e um Questionário sobre o Padrão de Jogo de 

Videojogos. Ademais, foram utilizadas a Escala de Transtorno de Videojogos – Versão 

Reduzida 9, o questionário Pessoas na Minha Vida, a versão portuguesa de heterorrelato 

do Parenting Styles and Dimensions Questionnaire: Short Version e a Escala de 

Avaliação da Comunicação na Parentalidade. 

Questionário Sociodemográfico e Académico 

O Questionário Sociodemográfico e Académico englobou 6 itens que incidiram 

sobre as seguintes variáveis: idade, sexo, nacionalidade, ano de escolaridade que 

frequenta, estado civil dos pais e com quem vive na maior parte do tempo. 

Questionário sobre o Padrão de Jogo de Videojogos 

O Questionário sobre o Padrão de Jogo de Videojogos integrou 3 questões 

relacionadas com a idade de início de utilização de videojogos, as horas de jogo durante 

a semana e as horas de jogo durante o fim de semana. 

Escala de Transtorno de Videojogos – Versão Reduzida 9 (ETV9­VR) 

A Escala de Transtorno de Videojogos – Versão Reduzida 9 (Internet Gaming 

Disorder Scale – Short­Form 9; Pontes & Griffiths, 2015; versão portuguesa de Pontes 

& Griffiths, 2016) é um instrumento psicométrico que permite avaliar a severidade do 

transtorno de videojogos e os seus efeitos prejudiciais, através da análise das atividades 

de jogo online e/ou offline por um período de 12 meses. A ETV9­VR é constituída por 9 

itens (e.g.: “Sentes necessidade de passar cada vez mais tempo a jogar para obteres 

satisfação ou prazer?”) cujas respostas são dadas numa escala Likert de 5 pontos (1 = 

Nunca; 2 = Raramente; 3 = Algumas vezes; 4 = Frequentemente; 5 = Quase sempre). 

Tendo por base as pontuações obtidas através da soma das respostas aos itens, os 

autores sugerem um ponto de corte de 36 pontos como valor indicativo de transtorno de 

videojogos, ou seja, indivíduos que respondem “frequentemente” e “muito 

frequentemente” a todos os 9 itens apresentam uma pontuação sugestiva de transtorno 

de videojogos. A ETV9­VR apresenta uma pontuação mínima de 9 pontos e uma 

pontuação máxima de 45 pontos, sendo que pontuações mais elevadas são indicativas de 

maior grau de transtorno de videojogos.  

A versão portuguesa da escala foi validada numa amostra constituída por 509 

estudantes portugueses, com idades compreendidas entre os 10 e os 18 anos (M = 13), 

tendo apresentado valores de validade e consistência interna adequados, sendo o valor 
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do alfa de Cronbach de .87. No presente estudo, a escala apresentou um alfa de 

Cronbach de .85, pelo que revelou um valor de fidelidade igualmente adequado. 

Pessoas na Minha Vida (PMV) 

  O questionário Pessoas na Minha Vida (People in My Life; Ridenour et al., 2006; 

versão portuguesa de Moreira et al., 2017) é um instrumento psicométrico que avalia as 

representações cognitivas/modelos internos dinâmicos que crianças e adolescentes têm 

da sua relação com os pais e os pares. Especificamente, avalia as experiências afetivo­

cognitivas positivas de confiança na acessibilidade e responsividade dos pais e dos 

pares, assim como as experiências afetivo­cognitivas negativas de raiva ou desespero 

resultantes de figuras de vinculação não responsivas ou inconsistentemente responsivas. 

O PMV engloba uma escala de Vinculação aos Pais, que engloba 21 itens, e uma escala 

de Vinculação aos Pares, que engloba 24 itens. Cada uma dessas escalas divide­se nas 

subescalas Confiança, que avalia o grau de confiança e respeito mútuo na relação (e.g.: 

“Os meus pais respeitam os meus sentimentos.”; “Os meus amigos aceitam­me, tal 

como sou.”), Comunicação, que avalia a qualidade de comunicação verbal com os pais e 

os pares (e.g.: “Eu falo com os meus pais quando tenho um problema.”; “Eu partilho os 

meus pensamentos e sentimentos com os meus amigos.”) e Alienação, que avalia 

experiências afetivo­cognitivas negativas na relação com os pais e os pares, como, por 

exemplo, sentimentos de isolamento, alienação e raiva (e.g.: “Eu sinto­me zangado com 

os meus pais.”; “Eu chateio­me facilmente com os meus amigos.”). As respostas aos 

itens são dadas numa escala Likert de 4 pontos (1 = Quase nunca ou nunca é verdade; 2 

= Às vezes é verdade; 3 = Muitas vezes é verdade; 4 = É quase sempre ou sempre 

verdade). A pontuação de cada subescala é obtida através do somatório dos itens que a 

constituem, com pontuações mais elevadas a indicar maiores níveis de confiança, 

comunicação e alienação. Além disso, é possível obter­se a pontuação total de cada 

escala (Vinculação aos Pais e Vinculação aos Pares) através da soma de todos os itens, 

após inversão dos itens da subescala Alienação. 

A versão portuguesa da escala foi validada em dois estudos, sendo que o 

primeiro abrangeu uma amostra constituída por 314 crianças, com idades 

compreendidas entre os 8 e os 12 anos (M = 9.64), e o segundo uma amostra constituída 

por 281 adolescentes, com idades compreendidas entre os 13 e os 19 anos (M = 14.83). 

No primeiro estudo, na escala de Vinculação aos Pais, a subescala Confiança apresentou 

um alfa de Cronbach de .85, a subescala Comunicação de .74 e a subescala Alienação 

de .66, sendo que o alfa de Cronbach total apresentou um valor de .86. Relativamente à 
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escala de Vinculação aos Pares, a subescala Confiança evidenciou um alfa de Cronbach 

de .89, a subescala Comunicação de .73 e a subescala Alienação de .66, sendo que o alfa 

de Cronbach total apresentou um valor de .88. No segundo estudo, na escala de 

Vinculação aos Pais, a subescala Confiança apresentou um alfa de Cronbach de .89, a 

subescala Comunicação de .83 e a subescala Alienação de .69, sendo que o alfa de 

Cronbach total apresentou um valor de .91. No que concerne à escala de Vinculação aos 

Pares, a subescala Confiança evidenciou um alfa de Cronbach de .91, a subescala 

Comunicação de .77 e a subescala Alienação de .59, sendo que o alfa de Cronbach total 

apresentou um valor de .91. Posto isto, considera­se que a escala evidencia propriedades 

psicométricas adequadas, com exceção da subescala Alienação em ambas as escalas 

(Vinculação aos Pais e Vinculação aos Pares), que apresenta um valor de alfa de 

Cronbach abaixo do valor de referência (.70). No presente estudo, a escala evidenciou 

valores alfas de Cronbach que variaram de .54 a .94. Considerando que foram 

encontrados valores inferiores a .70, precedeu­se à exclusão da respetiva dimensão 

(subescala Alienação da Vinculação aos Pares) aquando da realização das análises 

estatísticas subsequentes. 

Parenting Styles and Dimensions Questionnaire: Short Version (PSDQ) – versão 

portuguesa de heterorrelato 

  O Parenting Styles and Dimensions Questionnaire: Short Version (Robinson et 

al., 1995; adaptação para versão portuguesa por Nunes & Mota, 2018) consiste numa 

escala que permite avaliar a perceção dos adolescentes sobre os estilos educativos 

parentais que os seus cuidadores apresentam. O PSDQ é composto por 32 itens, 

respondidos separadamente para o pai e para a mãe, que se dividem em 3 dimensões 

(Estilo Democrático, Estilo Autoritário e Estilo Permissivo). A dimensão Estilo 

Democrático abrange as subdimensões Apoio e Afeto (5 itens), que abrange 

comportamentos parentais caracterizados pelo envolvimento e disponibilidade afetiva 

(e.g.: “Os meus pais são sensíveis aos meus sentimentos e necessidades”), Regulação (6 

itens), que corresponde ao estabelecimento de regras e limites mediante a explicação e 

clarificação dos seus motivos (e.g.: “Os meus pais realçam os motivos das regras que 

implementam”), e Cedência da Autonomia e Participação Democrática (5 itens), que 

traduz o incentivo à expressão livre e autónoma dos filhos (e.g.: “Os meus pais têm em 

conta os meus desejos antes de me pedirem  que faça algo”). A Dimensão Estilo 

Autoritário é constituída pelas subdimensões Coerção Física (4 itens), que se caracteriza 

por repreensão parental por meio de agressão física, como, por exemplo, dar uma 
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palmada (“Os meus pais castigam­se fisicamente como forma de me disciplinar”), 

Hostilidade Verbal (3 itens), que indica que a interação entre pais e filho é realizada 

através do criticismo e de um tom de voz intimidante (e.g.: “ Os meus pais têm 

explosões de raiva comigo”), Punição (4 itens), que compreende atitudes parentais 

caracterizadas pela implementação de castigos, mediante a ausência de diálogo e/ou da 

sua explicação (e.g.: “Os meus pais castigam­se retirando­me privilégios, fazendo­o 

com poucas ou nenhumas explicações”). A dimensão Estilo Permissivo abrange a 

subdimensão Indulgência (5 itens), correspondente a pais afetuosos e que respondem às 

necessidades dos filhos, mas que não estabelecem limites (e.g.: “Os meus pais dizem 

que me castigam, mas depois não cumprem”). As respostas aos itens são dadas numa 

escala Likert de 5 pontos (1 = Nunca; 2 = Algumas vezes; 3 = Metade das vezes; 4 = 

Muitas vezes; 5 = Sempre). As pontuações das subdimensões e das dimensões são 

calculadas através da média aritmética dos itens correspondentes a cada subdimensão e 

dimensão, sendo que pontuações mais elevadas sugerem a presença de uma maior 

perceção por parte dos filhos quanto à frequência das situações descritas nos itens. 

O PSDQ foi adaptado num estudo com 604 adolescentes portugueses, com 

idades entre os 15 e os 18 anos (M = 15.99), tendo apresentado valores de alfa de 

Cronbach total de .86/.81 na sua versão para o pai e para a mãe, respetivamente. 

Ademais, os valores de alfa de Cronbach foram de .93/.90 para a dimensão Estilo 

Democrático, .80/.83 para a dimensão Estilo Autoritário e .65/.65 para a Dimensão 

Estilo Permissivo na versão para o pai e para a mãe, respetivamente. Relativamente às 

subdimensões, foram obtidos valores de alfa de Cronbach de .85/.82 para o Apoio e 

Afeto, .82/.77 para a Regulação, .84/.81 para a Cedência de Autonomia e Participação 

Democrática, .78/.81 para a Coerção Física, .48/.54 para a Hostilidade Verbal, .64/.68 

para a Punição e .65/.65 para a Indulgência. No presente estudo, a escala apresentou 

valores de alfa de Cronbach que variaram de .41 a .94. Considerando que foram 

encontrados valores inferiores a .70, precedeu­se à exclusão das respetivas dimensões 

(subdimensão Indulgência da dimensão Estilo Permissivo tanto da escala sobre o pai 

como da mãe) aquando da realização das análises estatísticas seguintes. 

Escala de Avaliação da Comunicação na Parentalidade (COMPA) 

  A Escala de Avaliação da Comunicação na Parentalidade (Portugal & Alberto, 

2014) é um instrumento psicométrico multidimensional que permite avaliar as 

perceções sobre os padrões de comunicação entre pais e filhos. A COMPA apresenta 3 

versões (escalas), ou seja, uma versão para pais, uma versão para filhos com idades 



30 
 

entre os 7 e os 11 anos e uma versão para filhos com idades entre os 12 e os 16 anos. No 

presente estudo, apenas serão utilizadas as versões direcionadas aos filhos. A versão 

para filhos dos 7 aos 11 anos [crianças] (COMPA­C) é composta por 16 itens que se 

dividem nas subescalas Disponibilidade Parental para a Comunicação [8 itens], que diz 

respeito à perceção dos filhos de uma escuta atenta e ativa por parte dos pais e da 

capacidade destes para dar resposta às necessidades dos filhos (e.g.: “O/a meu/minha 

pai/mãe compreende os meus problemas e preocupações.”) e Expressão do Afeto/Apoio 

Emocional [8 itens], que caracteriza uma ligação emocional e afetiva entre os pais e o 

filho que sustenta uma relação de cumplicidade e baseada na abertura comunicacional 

sobre problemas e tópicos pessoais por parte do filho (e.g.: “Converso com o/a 

meu/minha pai/mãe sobre os meus problemas.”). A versão para filhos dos 12 aos 16 

anos [adolescentes] (COMPA­A) engloba 39 itens que se distribuem pelas subescalas 

Disponibilidade Parental para a Comunicação [14 itens], que corresponde à perceção de 

escuta atenta e ativa dos pais em relação ao filho (e.g.: “O/a meu/minha pai/mãe conta­

me histórias de quando tinha a minha idade.”), Confiança/Partilha Comunicacional 

Filial [7 itens], que diz respeito à perceção da capacidade do filho de ter uma postura 

aberta e honesta e ser responsivo com os pais (e.g.: “Sinto­me bem com as conversas 

que tenho com o/a meu/minha pai/mãe.”), Expressão do Afeto/Apoio Emocional [5 

itens], que se associa a uma ligação afetiva entre o filho e os pais que permita a partilha 

e discussão de preocupações pessoais e sentimentos pessoais (e.g.: “Gosto de dar beijos 

e de abraçar o/a meu/minha pai/mãe.”), Metacomunicação [9 itens], que corresponde à 

capacidade do filho estabelecer uma comunicação aberta e clara com os pais, 

promovendo um estilo comunicacional isento de mal­entendidos (e.g.: “Quando 

converso com o/a meu/minha pai/mãe digo o que penso.”) e Padrão Comunicacional 

Negativo [4 itens], que se associa a aspetos menos ajustados da comunicação, ou seja, 

comportamentos comunicacionais que promovem estilos de relação desajustados (e.g.: 

“Minto ao/à meu/minha pai/mãe.”). Cada uma das escalas (COMPA­C e COMPA­A) 

avalia separadamente a comunicação com o pai e a comunicação com a mãe. As 

respostas aos itens são dadas numa escala Likert de 5 pontos (1 = Nunca; 2 = 

Raramente; 3 = Às vezes; 4 = Muitas vezes; 5 = Sempre). A pontuação do instrumento é 

obtida pelo cálculo de cada subescala. Para tal, realiza­se a soma de todos os itens, 

seguida da divisão pelo número total de itens que compõem cada subescala. Tendo em 

consideração a especificidade da subescala Padrão Comunicacional Negativo (COMPA­

A), isto é, a existência de itens formulados pela negativa, pontuações mais elevadas nas 
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subescalas indicam uma melhor perceção sobre a comunicação estabelecida entre pais e 

filhos. 

  No estudo de validação, a versão COMPA­C apresentou um valor de alfa de 

Cronbach de .84 para a subescala Disponibilidade Parental para a Comunicação e .78 

para a subescala Expressão do Afeto/Apoio Emocional, sendo o alfa de Cronbach total 

de .88. Por sua vez, a versão COMPA­A apresentou um valor de alfa de Cronbach de 

.87 para as subescalas Disponibilidade Parental para a Comunicação e 

Confiança/Partilha Comunicacional Filial, .84 para a subescala Expressão do 

Afeto/Apoio Emocional, .81 para a subescala Metacomunicação e .65 para a subescala 

Padrão Comunicacional Negativo, sendo o alfa de Cronbach total de .94. Assim, 

conclui­se que ambas as versões apresentam propriedades psicométricas apropriadas, 

com exceção da subescala Padrão Comunicacional Negativo da versão COMPA­A que 

apresenta um valor de fidelidade inferior ao valor de referência (.70). No presente 

estudo, a escala evidenciou valores de alfa de Cronbach que variaram de .64 a .97. 

Considerando que foram encontrados valores inferiores a .70, precedeu­se à exclusão da 

respetiva dimensão (subdimensão Padrão Comunicacional Negativo da versão sobre a 

mãe) aquando da realização das restantes análises estatísticas. 

Procedimentos 

Primeiramente, foi realizada uma vasta revisão bibliográfica para aprofundar o 

conhecimento sobre das temáticas a explorar e selecionar os instrumentos que melhor 

serviam os propósitos do estudo e apresentavam qualidades psicométricas adequadas à 

investigação. Em seguida, foram obtidas as autorizações para aplicação das escalas na 

condução do estudo junto dos respetivos autores (Anexos A, B e C). Adicionalmente, 

procedeu­se à submissão do projeto na plataforma “Monitorização de Inquéritos em 

Meio Escolar” para obtenção da autorização por parte da Direção­Geral da Educação 

(DGE) para a aplicação do questionário/realização do estudo de investigação em meio 

escolar (Anexo D). Após recolhidas as autorizações da DGE, foram recolhidas as 

autorizações da direção das escolas através de contacto presencial e via e­mail 

apresentando uma proposta de colaboração (Anexo E), bem como as autorizações dos 

encarregados de educação dos adolescentes/do próprio participante, através da 

disponibilização de um consentimento informado (Anexos F e G). 

A recolha de dados foi realizada através da disponibilização de um questionário 

online no Google Forms, por meio de um QRCode, ou de um questionário em formato 

papel, no caso de impossibilidade de acesso ao QRCode (e.g.: falta de conexão à 
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internet). Ressalva­se que foi elaborado um protocolo de questionários para 

adolescentes a frequentar o 5.º e o 6.º ano de escolaridade, outro protocolo para 

adolescentes com ano de escolaridade entre o 7.º e o 9.º ano e um terceiro protocolo 

para adolescentes com ano de escolaridade entre o 10.º ano e o 2º ano de Licenciatura 

(ver como exemplo Anexo H, I e J), tendo por base as características dos alunos e as 

especificidades das escalas. O período de recolha de dados iniciou­se em meados do 

mês de janeiro de 2023, estendendo­se até inícios do mês de abril de 2023. Para a 

aplicação dos questionários, no caso de adolescentes com idade entre os 10 e os 17/18 

anos (que se encontravam a frequentar o ensino obrigatório numa instituição pública ou 

privada), foi definida uma data em consenso com os diretores de turma dos alunos. O 

preenchimento dos questionários foi realizado em contexto de sala de aula (com duração 

entre 30 e 40 minutos), na presença da investigadora, que apresentou instruções 

standard nas quais foram explicitados os objetivos gerais e os critérios de inclusão no 

estudo, garantindo ainda o anonimato, a confidencialidade e a participação voluntária 

aos participantes. No caso de adolescentes com 18 e 19 anos (que já não se encontravam 

a frequentar o ensino obrigatório), foi divulgado o questionário online, via e­mail e por 

publicação nas redes sociais Facebook e Instagram, tendo por base a rede de contactos 

da Universidade Católica Portuguesa e contactos informais da investigadora. Posto isto, 

no primeiro caso recorreu­se ao método de amostragem não probabilística acidental ou 

por conveniência (Fortin et al., 2009), de modo a cumprir­se os objetivos de estudo 

estipulados e facilitar a acessibilidade aos participantes, dado que a escola é o local 

onde os adolescentes passam grande parte do seu tempo. No segundo caso recorreu­se 

ao método de amostragem não probabilística bola de neve (Fortin et al., 2009), também 

com o intuito de alcançar maior acesso aos participantes. 

Considerando os objetivos e a população alvo do estudo, os critérios de inclusão 

consistiram em ter nacionalidade portuguesa, ter idade compreendida entre os 10 e os 19 

anos e ter jogado um videojogo nos últimos 12 meses. Após a recolha de dados, de um 

total de 183 participantes foram excluídos 32. Concretamente, foram excluídos 21 

participantes por apresentarem outra nacionalidade (17 com nacionalidade brasileira, 2 

com nacionalidade angolana, 1 com nacionalidade francesa e 1 com nacionalidade 

ucraniana), 5 por apresentarem idade superior a 19 anos (1 com 20 anos, 1 com 22 anos, 

1 com 23 anos e 2 com 24 anos) e 6 por apresentarem questionários incompletos (em 

contexto de sala de aula, foi dada aos alunos a possibilidade de responder ao 



33 
 

questionário, ainda que uma das figuras parentais estivesse ausente, de forma a 

proporcionar igualdade de oportunidade de participação no estudo). 

Análise Estatística 

Numa primeira fase, procedeu­se à introdução, limpeza e organização dos dados 

numa  base  de  dados,  com  recurso  ao  programa  informático  de  análise  estatística 

Statistical Package for the Social Science, versão 28.0. Posteriormente, foram analisadas 

as propriedades psicométricas dos instrumentos utilizados, através da determinação dos 

alfas  de  Cronbach  (Anexo  K).  Para  tal,  teve­se  em  conta  que  o  valor  mínimo 

recomendado  para  um  alfa  de  Cronbach,  indicador  de  uma  consistência  interna 

apropriada, é .70 (Nunnally, 1978 citado por Pallant, 2011). Seguidamente, procedeu­se 

à análise das estatísticas descritivas, calculando­se as medidas de tendência central, de 

dispersão, de assimetria e de curtose. De acordo com os valores de assimetria e curtose 

obtidos  (valores  compreendidos  entre  ­1  e  1)  e  com  o  teste  de  normalidade  de 

Kolmogorov­Smirnov  (p  <  .05)  a  distribuição  da  amostra  foi  considerada  não  normal 

(Pallant, 2011). Por este motivo,  foram utilizados  testes não paramétricos nas análises 

subsequentes.  Para  explorar  as  relações  entre  as  variáveis  foram  calculados  os 

coeficientes de correlação de Spearman  (rs), sendo  igualmente analisada a  intensidade 

das  correlações.  Segundo  os  critérios  de  Cohen  (1988  citado  por  Pallant,  2011)  um 

coeficiente de correlação é considerado baixo quando apresenta valores entre .10 e .29, 

moderado quando apresenta valores entre .30 e .49 e elevado quando apresenta valores 

entre .50 e 1.0. Ademais, foi realizado o teste U de Mann­Whitney (U) com o intuito de 

avaliar  diferenças  nas  variáveis  em  estudo.  Para  as  diferenças  estatisticamente 

significativas foi ainda calculado o tamanho do efeito (d de Cohen), tendo por base os 

critérios de Cohen (1988 citado por Pallant, 2011), segundo os quais .1 é indicativo de 

um efeito baixo, .3 é indicativo de um efeito médio e .5 é indicativo de um efeito elevado. 

Resultados 

Análise Descritiva das Pontuações Obtidas na ETV9­VR, no PMV, no PSQD e na 

COMPA 

Foi realizada uma análise descritiva das pontuações obtidas nas escalas e 

instrumentos utilizados. De acordo com a tabela 2, a pontuação média obtida na escala 

dos videojogos encontra­se abaixo do ponto de corte (36 pontos) para perturbação de 

videojogos, pelo que, na generalidade, as pontuações dos participantes são sugestivas de 

ausência da perturbação.  
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Tabela 2 

Análise Descritiva das Pontuações na ETV9­VR, no PMV, no PSQD e na COMPA [N = 

150] (Continua) 

Variáveis  N  M  DP  Min. – Max. 
Min. – Max. 

Teórico 

ETV9­VR (Total)  150  15.60  6.13  9.00 – 37.00  9.00 – 45.00 

PMV Pais (Confiança)  150  33.99  6.96 
10.00 – 

40.00 
10.00 – 40.00 

PMV Pais (Comunicação)  150  14.97  3.78  5.00 – 20.00  5.00 – 20.00 

PMV Pais (Alienação)  150  8.38  2.93  5.00 – 18.00  5.00 – 20.00 

PMV Pais (Total)  150  65.58  12.13 
28.00 – 

80.00 
20.00 – 80.00 

PMV Amigos (Confiança)  150  39.87  6.85 
12.00 – 

48.00 
12.00 – 48.00 

PMV Amigos 

(Comunicação) 
150  14.37  3.27  5.00 – 20.00  5.00 – 20.00 

PMV Amigos (Total)  150  78.23  10.75 
42.00 – 

96.00 
24.00 – 96.00 

PSQD Pai (Apoio e Afeto)  150  3.51  1.17  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

PSQD Pai (Regulação)  150  3.40  1.08  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

PSQD Pai (Cedência de 

Autonomia e Participação 

Democrática) 

150  3.49  1.16  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

PSQD Pai (Coerção Física)  150  1.60  .89  1.00 – 4.75  1.00 – 5.00 

PSQD Pai (Hostilidade 

Verbal) 
150  2.45  1.08  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

PSQD Pai (Punição)  150  2.07 .97  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

PSQD Pai (Estilo 

Democrático) 
150  3.46  1.04  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

PSQD Pai (Estilo 

Autoritário) 
150  2.00 .81  1.00 – 4.82  1.00 – 5.00 

Nota: N = Frequências; M = Média; DP = Desvio Padrão; Min = Mínimo; Max = 

Máximo 
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Tabela 2 

Análise Descritiva das Pontuações na ETV9­VR, no PMV, no PSQD e na COMPA [N = 

150] (Continuação) 

Variáveis  N  M  DP  Min. – Max. 
Min. – Max. 

Teórico 

PSQD Mãe (Apoio e Afeto)  150  3.93  .98  1.20 – 5.00  1.00 – 5.00 

PSQD Mãe (Regulação)  150  3.60  1.07  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

PSQD Mãe (Cedência de 

Autonomia e Participação 

Democrática) 

150  3.67  1.03  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

PSQD Mãe (Coerção Física)  150  1.63  .86  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

PSQD Mãe (Hostilidade 

Verbal) 
150  2.54  1.05  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

PSQD Mãe (Punição)  150  2.14  1.00  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

PSQD Mãe (Estilo 

Democrático) 
150  3.72  .92  1.19 – 5.00  1.00 – 5.00 

PSQD Mãe (Estilo 

Autoritário) 
150  2.06  .83  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

COMPA­C Pai 

(Disponibilidade Parental 

para a Comunicação) 

48  4.36  .83  1.63 – 5.00  1.00 – 5.00 

COMPA­C Pai (Expressão 

do Afeto/Apoio Emocional) 
48  4.02  .79  1.63 – 5.00  1.00 – 5.00 

COMPA­C Mãe 

(Disponibilidade Parental 

para a Comunicação) 

48  3.32  .56  1.88 – 4.25  1.00 – 5.00 

COMPA­C Mãe (Expressão 

do Afeto/Apoio Emocional) 
48  4.46  .57  3.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

COMPA­A Pai 

(Disponibilidade Parental 

para a Comunicação) 

102  3.73  1.06  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

Nota: N = Frequências; M = Média; DP = Desvio Padrão; Min = Mínimo; Max = 

Máximo 
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Tabela 2 

Análise Descritiva das Pontuações na ETV9­VR, no PMV, no PSQD e na COMPA [N = 

150] (Continuação) 

Variáveis  N  M  DP  Min. – Max. 
Min. – Max. 

Teórico 

COMPA­A Pai 

(Confiança/Partilha 

Comunicacional Filial) 

102  3.10  1.13  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

COMPA­A Pai (Expressão 

do Afeto/Apoio Emocional) 
102  3.75  1.19  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

COMPA­A Pai 

(Metacomunicação) 
102  3.55  .98  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

COMPA­A Pai (Padrão 

Comunicacional Negativo) 
102  3.42  .94  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

COMPA­A Mãe 

(Disponibilidade Parental 

para a Comunicação) 

102  3.92  .99  1.29 – 5.00  1.00 – 5.00 

COMPA­A Mãe 

(Confiança/Partilha 

Comunicacional Filial) 

102  3.62  1.02  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

COMPA­A Mãe (Expressão 

do Afeto/Apoio Emocional) 
102  4.11  1.07  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

COMPA­A Mãe 

(Metacomunicação) 
102  3.81  .91  1.00 – 5.00  1.00 – 5.00 

Nota: N = Frequências; M = Média; DP = Desvio Padrão; Min = Mínimo; Max = 

Máximo 

Padrão de Jogo de Videojogos e Perturbação de Videojogos 

Consultando a tabela 3, verifica­se que os participantes começaram a jogar 

videojogos entre os 3 e os 15 anos de idade (M = 7.56, DP = 2.75), sendo que na sua 

maioria o início da utilização de videojogos ocorreu aos 8 anos, ou seja, na 3ª infância 

(n = 81, 54.0%). Atualmente, a maioria dos adolescentes (n =111, 74.0%) apresenta um 

tempo de jogo que não excede as 2 horas diárias (tempo de ecrã recomendado), sendo 

que o número de horas de jogo durante a semana varia entre 0 e 42 horas (M = 6.18) e 

durante o fim de semana varia entre 0 e 22 horas (M = 4.78). Além disso, recorrendo ao 
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valor sugestivo de perturbação de videojogos proposto pelos autores da escala (36 

pontos), conclui­se que 98.7% dos participantes (n = 148) não evidencia pontuação que 

indique a presença desta psicopatologia. 

Tabela 3 

Caracterização do Padrão de Jogo e da Perturbação de Videojogos (N = 150) 

 

Idade de início de jogo de videojogos 

3 aos 5 anos (2ª infância)  

6 aos 9 anos (3ª infância) 

10 aos 15 anos (adolescência) 

Média de horas diárias de jogo de videojogos 

Igual ou inferior a 2 horas2 

Superior a 2 horas2 

Perturbação de Videojogos 

Pontuação inferior a 36 pontos na ETV9­VR 

Pontuação igual ou superior a 36 pontos na ETV9­VR 

n  % 

   

33  22.0 

81  54.0 

36  24.0 

   

111  74.0 

39  26.0 

   

148  98.7 

2  1.3 

Nota: N = Frequências; n = Frequências; M = Média; DP = Desvio Padrão 
2 De acordo com a Associação Americana de Pediatria, o tempo de ecrã diário 

recomendado para adolescentes é de 2 horas (Scherger, 2023). 

Relação entre a Perturbação de Videojogos e a Vinculação aos Pais e aos Pares 

  Utilizando o teste ró de Spearman, conforme apresentado na tabela 4, verifica­se 

que existem correlações estatisticamente significativas, na sua maioria negativas e 

baixas, entre a perturbação de videojogos e a vinculação aos pais e aos pares, sendo a 

correlação mais elevada com a dimensão Confiança da escala de Vinculação aos Pares 

(rs = ­.30, p < .01). 

Tabela 4 

Relação entre a Perturbação de Videojogos e a Vinculação aos Pais e aos Pares [N = 

150] (Continua) 

     ETV9­VR (Total) 

PMV Pais (Confiança)  rs  ­.29** 

PMV Pais (Comunicação)  rs  ­.24** 

Nota: * p < .05; ** p < .01 (valor de significância); rs = coeficiente de correlação de 

Spearman 
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Tabela 4 

Relação entre a Perturbação de Videojogos e a Vinculação aos Pais e aos Pares [N = 

150] (Continuação) 

     ETV9­VR (Total) 

PMV Pais (Alienação)  rs  .17* 

PMV Pais (Total)  rs  ­.27** 

PMV Pares (Confiança)  rs  ­.30** 

PMV Pares (Comunicação)  rs  ­.18* 

PMV Pares (Total)  rs  ­.29** 

Nota: * p < .05; ** p < .01 (valor de significância); rs = coeficiente de correlação de 

Spearman 

Relação entre a Perturbação de Videojogos e os Estilos Educativos Parentais 

  Tal como apresentado na tabela 5, através do teste ró de Spearman, foram 

encontradas correlações estatisticamente significativas, na sua maioria positivas e 

baixas, entre a perturbação de videojogos e os estilos educativos parentais, sendo a 

correlação mais elevada com a subdimensão Cedência de Autonomia e Participação 

Democrática (da dimensão Estilo Democrático) da escala sobre a mãe (rs = ­.31, p < 

.01). 

Tabela 5 

Relação entre a Perturbação de Videojogos e os Estilos Educativos Parentais [N = 

150] (Continua) 

    ETV9­VR (Total) 

PSQD Pai (Apoio e Afeto)  rs  ­.07 

PSQD Pai (Regulação)  rs  ­.04 

PSQD Pai (Cedência de Autonomia e Participação 

Democrática) 
rs  ­.22** 

PSQD Pai (Coerção Física)  rs  .04 

PSQD Pai (Hostilidade Verbal)  rs  .18* 

PSQD Pai (Punição)  rs  .14 

PSQD Pai (Estilo Democrático)  rs  ­.12 

PSQD Pai (Estilo Autoritário)  rs  .17* 

PSQD Mãe (Apoio e Afeto)  rs  ­.12 

Nota: * p < .05; ** p < .01 (valor de significância); rs = coeficiente de correlação de 

Spearman 



39 
 

Tabela 5 

Relação entre a Perturbação de Videojogos e os Estilos Educativos Parentais [N = 

150] (Continuação) 

    ETV9­VR (Total) 

PSQD Mãe (Regulação)  rs  ­.09 

PSQD Mãe (Cedência de Autonomia e Participação 

Democrática) 
rs  ­.31** 

PSQD Mãe (Coerção Física)  rs  .15 

PSQD Mãe (Hostilidade Verbal)  rs  .23** 

PSQD Mãe (Punição)  rs  .29** 

PSQD Mãe (Estilo Democrático)  rs  ­.19* 

PSQD Mãe (Estilo Autoritário)  rs  .27** 

Nota: * p < .05; ** p < .01 (valor de significância); rs = coeficiente de correlação de 

Spearman 

Relação entre a Perturbação de Videojogos e a Comunicação na Parentalidade 

  Conforme apresentado na tabela 6, através do teste ró de Spearman, não foram 

encontradas correlações estatisticamente significativas entre a Perturbação de 

Videojogos e a Comunicação na Parentalidade nos adolescentes com idade entre os 10 e 

os 11 anos. 

Tabela 6 

Relação entre a Perturbação de Videojogos e a Comunicação na Parentalidade – 

COMPA­C (N = 48) 

    ETV9­VR (Total) 

COMPA­C Pai (Disponibilidade Parental para a 

Comunicação) 
rs  ­.09 

COMPA­C Pai (Expressão do Afeto/Apoio Emocional)  rs  ­.21 

COMPA­C Mãe (Disponibilidade Parental para a 

Comunicação) 
rs  .10 

COMPA­C Mãe (Expressão do Afeto/Apoio Emocional)  rs  ­.21 

Nota: rs = coeficiente de correlação de Spearman 

Utilizando o teste ró de Spearman, conforme apresentado na tabela 7, foram 

encontradas correlações positivas e negativas, baixas a moderadas, entre a perturbação 

de videojogos e a comunicação na parentalidade nos adolescentes com idades entre os 

12 e os 19 anos, sendo a correlação mais elevada com a dimensão Metacomunicação da 
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escala sobre a mãe (rs = ­.40, p < .01). Importa referir que apenas não foram encontradas 

correlações com as dimensões Expressão do Afeto/Apoio Emocional, Metacomunicação 

e Padrão Comunicacional Negativo da escala sobre o pai. 

Tabela 7 

Relação entre a Perturbação de Videojogos e a Comunicação na Parentalidade – 

COMPA­A (N = 102) 

    ETV9­VR (Total) 

COMPA­A Pai (Disponibilidade Parental para a 

Comunicação) 
rs  ­.20* 

COMPA­A Pai (Confiança/Partilha Comunicacional 

Filial) 
rs  ­.24* 

COMPA­A Pai (Expressão do Afeto/Apoio 

Emocional) 
rs  ­.19 

COMPA­A Pai (Metacomunicação)  rs  ­.19 

COMPA­A Pai (Padrão Comunicacional Negativo)  rs  ­.09 

COMPA­A Mãe (Disponibilidade Parental para a 

Comunicação) 
rs  ­.32** 

COMPA­A Mãe (Confiança/Partilha Comunicacional 

Filial) 
rs  ­.34** 

COMPA­A Mãe (Expressão do Afeto/Apoio 

Emocional) 
rs  ­.23* 

COMPA­A Mãe (Metacomunicação)  rs  ­.40** 

Nota: * p < .05; ** p < .01 (valor de significância); rs = coeficiente de correlação de 

Spearman 

Relação da Perturbação de Videojogos com a Idade de Início e a Média de Horas 

Diárias de Jogo de Videojogos 

  Através do teste ró de Spearman, tal como apresentado na tabela 8, verifica­se 

que existem relações significativas baixas da perturbação de videojogos com a Idade de 

Início de Jogo de Videojogos e a Média de Horas Diárias de Jogo de Videojogos, sendo 

a correlação mais elevada com a Idade de Início de Jogo de Videojogos (rs = ­.25, p = 

.002). 
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Tabela 8 

Correlação da Perturbação de Videojogos com a Idade de Início e a Média de Horas 

Diárias de Jogo de Videojogos e (N = 150) 

    ETV9­VR (Total) 

Idade de Início de Jogo de Videojogos  rs  ­.25** 

Média de Horas Diárias de Jogo de Videojogos  rs  .23** 

Nota: ** p < .01; rs = coeficiente de correlação de Spearman 

Relação da Vinculação aos Pais e aos Pares com a Idade de Início e a Média de 

Horas Diárias de Jogo de Videojogos 

Utilizando o teste ró de Spearman, apenas foi encontrada uma correlação 

estatisticamente significativa negativa baixa entre a Média de Horas Diárias de Jogo de 

Videojogos e a dimensão Confiança da escala de Vinculação aos Pais (rs = ­.18, p = 

.025), conforme apresentado na tabela 9. 

Tabela 9 

Correlação da Vinculação aos Pais e aos Pares com a Idade de Início e a Média de 

Horas Diárias de Jogo de Videojogos (N = 150) 

 

 

Idade de Início de 

Jogo de 

Videojogos 

Média de Horas 

Diárias de Jogo de 

Videojogos 

PMV Pais (Confiança)  rs  .01  ­.18* 

PMV Pais (Comunicação)  rs  ­.05  ­.11 

PMV Pais (Alienação)  rs  .11  .05 

PMV Pais (Total)  rs  ­.06  ­.14 

PMV Pares (Confiança)  rs  .12  ­.05 

PMV Pares (Comunicação)  rs  .10  ­.00 

PMV Pares (Total)  rs  .10  ­.03 

Nota: * p < .05 (valor de significância); rs = coeficiente de correlação de Spearman 

Relação dos Estilos Educativos Parentais com a Idade de Início e a Média de Horas 

Diárias de Jogo de Videojogos  

Através do teste ró de Spearman, tal como apresentado na tabela 10, apenas foi 

encontrada uma relação estatisticamente significativa negativa baixa entre a Idade de 

Início de Jogo de Videojogos e a subdimensão Coerção Física (da dimensão Estilo 

Autoritário) da escala dos Estilos Educativos Parentais sobre o pai (rs = ­.17, p = .035). 
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Tabela 10 

Correlação dos Estilos Educativos Parentais com a Idade de Início e a Média de Horas 

Diárias de Jogo de Videojogos (N =150) 

 

 

Idade de Início 

de Jogo de 

Videojogos 

Média de 

Horas Diárias 

de Jogo de 

Videojogos 

PSQD Pai (Apoio e Afeto)  rs  ­.03  ­.11 

PSQD Pai (Regulação)  rs  .02  ­.05 

PSQD Pai (Cedência de Autonomia e 

Participação Democrática) 
rs  ­.01  ­.12 

PSQD Pai (Coerção Física)  rs  ­.17*  .01 

PSQD Pai (Hostilidade Verbal)  rs  ­.04  .09 

PSQD Pai (Punição)  rs  ­.02  .02 

PSQD Pai (Estilo Democrático)  rs  ­.00  ­.11 

PSQD Pai (Estilo Autoritário)  rs  ­.07  .06 

PSQD Mãe (Apoio e Afeto)  rs  ­.06  ­.01 

PSQD Mãe (Regulação)  rs  .01  .07 

PSQD Mãe (Cedência de Autonomia e 

Participação Democrática) 
rs  ­.03  ­.10 

PSQD Mãe (Coerção Física)  rs  ­.09  ­.07 

PSQD Mãe (Hostilidade Verbal)  rs  ­.00  .14 

PSQD Mãe (Punição)  rs  ­.03  .06 

PSQD Mãe (Estilo Democrático)  rs  ­.01  ­.00 

PSQD Mãe (Estilo Autoritário)  rs  ­.04  .09 

Nota: * p < .05 (valor de significância); rs = coeficiente de correlação de Spearman 

Relação da Comunicação na Parentalidade com a Idade de Início e a Média de 

Horas Diárias de Jogo de Videojogos 

Através do teste ró de Spearman, apenas foi encontrada uma correlação significativa 

positiva moderada entre a Média de Horas Diárias de Jogo de Videojogos e a dimensão 

Disponibilidade para a Comunicação da escala COMPA sobre o pai para os 

adolescentes com idade entre os 10 e os 11 anos (rs = .32, p = .025), tal como 

apresentado na tabela 11. 
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Tabela 11 

Relação da Comunicação na Parentalidade com a Idade de Início e a Média de Horas 

Diárias de Jogo de Videojogos – COMPA­C (N = 48) 

 

 

Idade de Início 

de Jogo de 

Videojogos 

Média de 

Horas 

Diárias de 

Jogo de 

Videojogos 

COMPA­C Pai (Disponibilidade Parental para a 

Comunicação) 
rs  .15  .32* 

COMPA­C Pai (Expressão do Afeto/Apoio 

Emocional) 
rs  .01  .15 

COMPA­C Mãe (Disponibilidade Parental para 

a Comunicação) 
rs  ­.08  .10 

COMPA­C Mãe (Expressão do Afeto/Apoio 

Emocional) 
rs  .09  .11 

Nota: * p < .05 (valor de significância); rs = coeficiente de correlação de Spearman 

Utilizando o teste ró de Spearman, conforme apresentado na tabela 12, não se verificou 

a existência de correlações da Idade de Início e a Média de Horas Diárias de Jogo de 

Videojogos com a Comunicação na Parentalidade nos adolescentes com idade entre os 

12 e os 19 anos. 

Tabela 12 

Relação da Comunicação na Parentalidade com a Idade de Início e a Média de Horas 

Diárias de Jogo de Videojogos – COMPA­A [N = 102] (Continua) 

 

 

Idade de 

Início de 

Jogo de 

Videojogos 

Média de 

Horas 

Diárias de 

Jogo de 

Videojogos 

COMPA­A Pai (Disponibilidade Parental para a 

Comunicação) 
rs  .13  ­.09 

Nota: rs = coeficiente de correlação de Spearman 
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Tabela 12 

Relação da Comunicação na Parentalidade com a Idade de Início e a Média de Horas 

Diárias de Jogo de Videojogos – COMPA­A [N = 102] (Continuação) 

 

 

Idade de 

Início de 

Jogo de 

Videojogos 

Média de 

Horas 

Diárias de 

Jogo de 

Videojogos 

COMPA­A Pai (Confiança/Partilha 

Comunicacional Filial) 
rs  .01  ­.10 

COMPA­A Pai (Expressão do Afeto/Apoio 

Emocional) 
rs  .19  ­.16 

COMPA­A Pai (Metacomunicação)  rs  .10  ­.08 

COMPA­A Pai (Padrão Comunicacional 

Negativo) 
rs  .10  .08 

COMPA­A Mãe (Disponibilidade Parental para 

a Comunicação) 
rs  .11  ­.09 

COMPA­A Mãe (Confiança/Partilha 

Comunicacional Filial) 
rs  .05  ­.13 

COMPA­A Mãe (Expressão do Afeto/Apoio 

Emocional) 
rs  .18  ­.11 

COMPA­A Mãe (Metacomunicação)  rs  .13  ­.13 

Nota: rs = coeficiente de correlação de Spearman 

Diferenças na Perturbação de Videojogos em Função do Sexo dos Adolescentes 

  Considerando que não existiu um número estatisticamente significativo de 

participantes com pontuação sugestiva de Perturbação de Videojogos (N  30), 

procedeu­se à utilização das pontuações totais obtidas na ETV9­VR para analisar as 

diferenças entre sexo relativamente à perturbação de videojogos. 

  Utilizando o teste U de Mann­Whitney, verifica­se a existência de uma diferença 

estatisticamente significativa na Perturbação de Videojogos (U = 2248.000, z = ­2.101, 

p = .036, r = .256), sendo que o sexo masculino apresentou pontuações superiores (OM 

= 83.34, n = 71), conforme evidenciado na tabela 13. 
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Tabela 13 

Diferenças nas Pontuações da ETV9­VR em Função do Sexo (N = 150) 

  Masculino  Feminino  Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

ETV9­VR (Total)  83.34  68.46  2248.000  .036 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste U de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 

Diferenças na Idade de Início de Jogo de Videojogos em função do Sexo dos 

Adolescentes 

  Utilizando o teste U de Mann­Whitney, conforme apresentado na tabela 14, foi 

encontrada uma diferença estatisticamente significativa na Idade De Início de Jogo de 

Videojogos em função do sexo (U = 2146.000, z = ­2.740, p = .006, r = 0.459), sendo 

que o sexo feminino apresentou pontuações médias superior (OM = 83.84, n = 79). 

Tabela 14 

Diferenças na Idade de Início de Jogo de Videojogos em função do Sexo dos 

Adolescentes (N = 150) 

  Masculino  Feminino  Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

Idade de Início de Jogo 

de Videojogos 
66.23  83.84  2146.000  .006 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste U de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 

Diferenças na Média de Horas Diárias de Jogo de Videojogos em função do Sexo 

dos Adolescentes 

  Através do teste U de Mann­Whitney, tal como evidenciado na tabela 15, 

verificou­se uma diferença estatisticamente significativa na Média de Horas Diárias de 

Jogo de Videojogos em função do sexo (U = 2089.000, z = ­3.545, p < .001, r = 0.599), 

sendo que as pontuações médias se mostraram superior no sexo masculino (OM = 

85.58, n = 71). 
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Tabela 15 

Diferenças na Idade de Início de Jogo de Videojogos em função do Sexo dos 

Adolescentes (N = 150) 

  Masculino  Feminino  Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

Médias de Horas Diárias de 

Jogo de Videojogos 
85.58  66.44  2089.000  <.001 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste U de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 

Diferenças na Vinculação aos Pares e aos Pais em Função do Sexo dos 

Adolescentes 

  Utilizando o teste U de Mann­Whitney, conforme apresentado na tabela 16, 

verificou­se a existência de uma diferença estatisticamente significativa na dimensão 

Comunicação da escala de vinculação aos pares (U = 2256.500, Z = ­2.072, p = .038, r 

= .339), sendo as pontuações médias superiores no sexo feminino (OM = 82.44, n = 79). 

Tabela 16 

Diferenças na Vinculação aos Pares e aos Pais em Função do Sexo dos Adolescentes 

(N =150) 

  Masculino  Feminino  Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

PMV Pares (Confiança)  70.63  79.87  2459.000  .193 

PMV Pares (Comunicação)  67.78  82.44  2256.500  .038 

PMV Pares (Total)  70.38  80.10  2441.000  .171 

PMV Pais (Confiança)  75.02  75.93  2770.500  .897 

PMV Pais (Comunicação)  75.31  75.67  2791.000  .959 

PMV Pais (Alienação)  73.79  77.04  2683.000  .645 

PMV Pais (Total)  75.94  75.11  2773.500  .907 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste U de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 

Diferenças nos Estilos Educativos Parentais em Função do Sexo dos Adolescentes 

  Com recurso ao teste U de Mann­Whitney, tal como apresentado na tabela 17, 

verificaram­se diferenças estatisticamente significativas nas subdimensões Regulação 

(da dimensão Estilo Democrático) e Coerção Física (da dimensão Estilo Autoritário) da 
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escala dos estilos educativos parentais sobre o pai, assim como nas subdimensões 

Regulação (Estilo Democrático), Coerção Física, Hostilidade Verbal e Punição (da 

dimensão Estilo Autoritário) e na dimensão Estilo Autoritário da escala dos estilos 

educativos parentais sobre a mãe (U = 2280.000, Z = ­1.978, p = .048, r = .314; U = 

2153.000, Z = ­2.576, p = .010, r = .360; U = 2274.500, Z = ­1.999, p = .046, r = .331; 

U =2040.000, Z = ­3.003, p = .003, r = 528; U = 2271.500, Z = ­2.016, p = .044, r = 

.293; U = 2281.500, Z = ­1.982, p = .048, r = .296; U = 2110.000, Z = ­2.617, p = .009, 

r = .428, respetivamente). Em todas as diferenças percebeu­se que os adolescentes do 

sexo masculino obtiveram pontuações médias mais elevadas (OM = 82.89, n =71; OM = 

84.68, n = 71; OM = 82.96, n = 71; OM = 86.27, n = 71; OM = 83.01, n = 71; OM = 

82.87, n = 71; OM = 85.28, n = 71). 

Tabela 17 

Diferenças nos Estilos Educativos Parentais em Função do Sexo dos Adolescentes [N = 

150] (Continua) 

  Masculino  Feminino  Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

PSQD Pai (Apoio e Afeto)  75.54  75.47  2802.000  .992 

PSQD Pai (Regulação)  82.89  68.86  2280.000  .048 

PSQD Pai (Cedência de 

Autonomia e Participação 

Democrática) 

75.06  75.89  2773.500  .907 

PSQD Pai (Coerção Física)  84.68  67.25  2153.000  .010 

PSQD Pai (Hostilidade Verbal)  80.88  70.66  2422.500  .148 

PSQD Pai (Punição)  79.56  71.85  2516.000  .274 

PSQD Pai (Estilo Democrático)  78.41  72.89  2598.000  .437 

PSQD Pai (Estilo Autoritário)  82.38  69.32  2316.000  .066 

PSQD Mãe (Apoio e Afeto)  75.38  75.61  2796.000  .974 

PSQD Mãe (Regulação)  82.96  68.79  2274.500  .046 

PSQD Mãe (Cedência de 

Autonomia e Participação 

Democrática) 

70.99  79.56  2484.000  .226 

PSQD Mãe (Coerção Física)  86.27  65.82  2040.000  .003 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste U de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 
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Tabela 17 

Diferenças nos Estilos Educativos Parentais em Função do Sexo dos Adolescentes [N = 

150] (Continuação) 

  Masculino  Feminino  Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

PSQD Mãe (Hostilidade Verbal)  83.01  68.75  2271.500  .044 

PSQD Mãe (Punição)  82.87  68.88  2281.500  .048 

PSQD Mãe (Estilo Democrático)  77.54  73.66  2659.500  .585 

PSQD Mãe (Estilo Autoritário)  85.28  66.71  2110.000  .009 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste U de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 

Diferenças na Comunicação na Parentalidade em função do Sexo dos Adolescentes 

Com recurso ao teste U de Mann­Whitney, conforme se percebe na tabela 18, 

foram encontradas duas diferenças estatisticamente significativas na dimensão 

Expressão do Afeto/Apoio Emocional tanto na escala de Comunicação na Parentalidade 

sobre o pai (U = 185.000, z = ­2.053, p = .040, r = 0.597), como na escala sobre a mãe 

(U = 133.000, z = ­3.156, p = .002, r = 0.861), para os adolescentes com idade entre os 

10 e os 11 anos, sendo que as pontuações médias se revelaram superiores no sexo 

feminino (OM = 28.15, n = 27; OM = 30.07, n = 27, respetivamente). 

Tabela 18 

Diferenças na Comunicação na Parentalidade – COMPA­C em função do Sexo dos 

Adolescentes (N = 48) 

  Masculino  Feminino  Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

COMPA­C Pai (Disponibilidade 

Parental para a Comunicação) 
20.60  27.54  201.500  .084 

COMPA­C Pai (Expressão do 

Afeto/Apoio Emocional) 
19.81  28.15  185.000  .040 

COMPA­C Mãe (Disponibilidade 

Parental para a Comunicação) 
28.69  21.24  195.500  .066 

COMPA­C Mãe (Expressão do 

Afeto/Apoio Emocional) 
17.33  30.07  133.000  .002 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 
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  Utilizando o teste U de Mann­Whitney, tal como apresentado na tabela 19, foi 

encontrada uma diferença estatisticamente significativa na dimensão Confiança/Partilha 

Comunicacional Filial da escala de Comunicação na Parentalidade (U = 1005.000, z = ­

1.977, p = .048, r = 0.419) para os adolescentes com idade entre os 12 e os 19 anos, 

sendo que as pontuações médias foram superiores no sexo masculino (OM = 57.40, n = 

50). 

Tabela 19 

Diferenças na Comunicação na Parentalidade – COMPA­A em função do Sexo dos 

Adolescentes (N = 102) 

  Masculino  Feminino  Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

COMPA­A Pai (Disponibilidade 

Parental para a Comunicação) 
55.89  47.28  1080.500  .141 

COMPA­A Pai (Confiança/Partilha 

Comunicacional Filial) 
57.40  45.83  1005.000  .048 

COMPA­A Pai (Expressão do 

Afeto/Apoio Emocional) 
51.62  51.38  1294.000  .968 

COMPA­A Pai (Metacomunicação)  55.58  47.58  1096.000  .172 

COMPA­A Pai (Padrão Comunicacional 

Negativo) 
56.68  46.52  1041.000  .082 

COMPA­A Mãe (Disponibilidade 

Parental para a Comunicação) 
49.46  53.46  1198.000  .494 

COMPA­A Mãe (Confiança/Partilha 

Comunicacional Filial) 
48.82  54.08  1166.000  .369 

COMPA­A Mãe (Expressão do 

Afeto/Apoio Emocional) 
45.93  56.86  1021.500  .058 

COMPA­A Mãe (Metacomunicação)  49.68  53.25  1209.000  .542 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 

Diferenças na Perturbação de Videojogos em Função do Estado Civil dos Pais 

Utilizando o teste U de Mann­Whitney, tal como apresentado na tabela 20, não 

se verificou uma diferença estatisticamente significativa na Perturbação de Videojogos 

(p > .05), tendo por base o estado civil dos pais dos adolescentes. 
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Tabela 20 

Diferenças na Perturbação de Videojogos em Função do Estado Civil dos Pais (N = 

150) 

  Solteiros/divorciados 

e/ou a viver 

separados 

Casados e/ou a 

viver juntos 
Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

ETV9­VR (Total)  78.61  74.66  1788.500  .647 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste U de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 

Diferenças na Vinculação aos Pais em Função do Estado Civil dos Pais 

Com recurso ao teste U de Mann­Whitney, conforme evidenciado na tabela 21, 

foram encontradas diferenças estatisticamente significativas na vinculação aos pais (U = 

1277.000, z = ­2.824, p = .005, r = .556; U = 1475.500, z = ­1.900, p = .005, r = .365; U 

= 1211.000, z = ­3.133, p = .002, r = .636; U = 1258.000, z = ­2.893, p = .004, r = .585, 

respetivamente), sendo que nas dimensões Confiança e Comunicação e na Vinculação 

Total as pontuações médias revelaram­se superiores nos adolescentes cujos pais se 

encontram casados e/ou a viver juntos (OM = 80.68, n = 118; OM = 79.00, n = 118; OM 

= 80.84, n = 118, respetivamente). Contrariamente, na dimensão Alienação as 

pontuações médias foram superiores nos adolescentes com os pais solteiros/divorciados 

e/ou a viver separados (OM = 96.66, n = 32). 

Tabela 21 

Diferenças na Vinculação aos Pais em Função do Estado Civil dos Pais (N = 150) 

  Solteiros/divorciados 

e/ou a viver 

separados 

Casados e/ou 

a viver 

juntos 

Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

PMV Pais (Confiança)  56.41  80.68  1277.000  .005 

PMV Pais (Comunicação)  62.61  79.00  1475.500  .005 

PMV Pais (Alienação)  96.66  69.76  1211.000  .002 

PMV Pais (Total)  55.81  80.84  1258.000  .004 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste U de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 
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Diferenças nos Estilos Educativos Parentais em Função do Estado Civil dos Pais 

  Utilizando o teste U de Mann­Whitney, conforme apresentado na tabela 22, não 

foram encontradas quaisquer diferenças significativas nos estilos educativos parentais (p 

> .05), tendo por base o estado civil dos pais dos adolescentes. 

Tabela 22 

Diferenças nos Estilos Educativos Parentais em Função do Estado Civil dos Pais [N = 

150] (Continua) 

 
Solteiros/divorciados 

e/ou a viver separados 

Casados e/ou 

a viver 

juntos 

Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

PSQD Pai (Apoio e 

Afeto) 
71.08  76.70  1746.500  .515 

PSQD Pai (Regulação)  70.86  76.76  1739.500  .495 

PSQD Pai (Cedência 

de Autonomia e 

Participação 

Democrática) 

72.61  76.28  1795.500  .671 

PSQD Pai (Coerção 

Física) 
63.56  78.74  1506.000  .066 

PSQD Pai (Hostilidade 

Verbal) 
74.66  75.73  1861.000  .901 

PSQD Pai (Punição)  71.83  76.50  1770.500  .587 

PSQD Pai (Estilo 

Democrático) 
71.30  76.64  1753.500  .537 

PSQD Pai (Estilo 

Autoritário) 
68.56  77.38  1666.000  .308 

PSQD Mãe (Apoio e 

Afeto) 
77.39  74.99  1827.500  .780 

PSQD Mãe 

(Regulação) 
75.48  75.50  1887.500  .998 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste U de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 
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Tabela 22 

Diferenças nos Estilos Educativos Parentais em Função do Estado Civil dos Pais [N = 

150] (Continuação) 

 
Solteiros/divorciados 

e/ou a viver separados 

Casados e/ou 

a viver 

juntos 

Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

PSQD Mãe (Cedência 

de Autonomia e 

Participação 

Democrática) 

71.39  76.61  1756.500  .545 

PSQD Mãe (Coerção 

Física) 
72.78  76.24  1801.000  .677 

PSQD Mãe 

(Hostilidade Verbal) 
85.31  72.84  1574.000  .148 

PSQD Mãe (Punição)  82.98  73.47  1648.500  .269 

PSQD Mãe (Estilo 

Democrático) 
75.63  75.47  1884.000  .985 

PSQD Mãe (Estilo 

Autoritário) 
81.25  73.94  1704.000  .398 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste U de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 

Diferenças na Comunicação na Parentalidade em função do Estado Civil dos Pais 

  Recorrendo ao teste U de Mann­Whitney, conforme evidenciado na tabela 23, 

não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas na Comunicação na 

Parentalidade em função do Estado Civil dos Pais nos adolescentes com idade entre os 

10 e os 11 anos (p > .05). 
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Tabela 23 

Diferenças na Comunicação na Parentalidade – COMPA­C em função do Estado Civil dos 

Pais (N = 48) 

  Solteiros/divorciados 

e/ou a viver 

separados 

Casados e/ou 

a viver 

juntos 

Mann­

Whitney 

  OM  OM  U  p 

COMPA­C Pai 

(Disponibilidade Parental para 

a Comunicação) 

16.75  25.20  57.000  .267 

COMPA­C Pai (Expressão do 

Afeto/Apoio Emocional) 
13.00  25.55  42.000  .090 

COMPA­C Mãe 

(Disponibilidade Parental para 

a Comunicação) 

30.63  23.94  63.500  .375 

COMPA­C Mãe (Expressão do 

Afeto/Apoio Emocional) 
29.88  24.01  66.500  .437 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste de Mann­Whitney; p = valor de significância 

  Utilizando o teste U de Mann­Whitney, tal como evidenciado na tabela 24, não 

foram encontradas diferenças estatisticamente significativas na Comunicação na 

Parentalidade em função do Estado Civil dos Pais nos adolescentes com idade entre os 12 e 

os 19 anos (p > .05). 

Tabela 24 

Diferenças na Comunicação na Parentalidade – COMPA­A em função do Estado Civil dos 

Pais [N = 102] (Continua) 

  Solteiros/divorciados 

e/ou a viver 

separados 

Casados 

e/ou a viver 

juntos 

Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

COMPA­A Pai 

(Disponibilidade Parental 

para a Comunicação) 

54.04  50.54  965.000  .594 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 
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Tabela 24 

Diferenças na Comunicação na Parentalidade – COMPA­A em função do Estado Civil 

dos Pais [N = 102] (Continuação) 

  Solteiros/divorciados 

e/ou a viver 

separados 

Casados 

e/ou a viver 

juntos 

Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

COMPA­A Pai 

(Confiança/Partilha 

Comunicacional Filial) 

50.41  51.91  1005.500  .819 

COMPA­A Pai (Expressão 

do Afeto/Apoio Emocional) 
54.54  50.35  951.000  .521 

COMPA­A Pai 

(Metacomunicação) 
53.50  50.74  980.000  .674 

COMPA­A Pai (Padrão 

Comunicacional Negativo) 
43.79  54.42  820.000  .104 

COMPA­A Mãe 

(Disponibilidade Parental 

para a Comunicação) 

51.32  51.57  1031.000  .970 

COMPA­A Mãe 

(Confiança/Partilha 

Comunicacional Filial) 

52.46  51.14  1009.000  .839 

COMPA­A Mãe (Expressão 

do Afeto/Apoio Emocional) 
51.80  51.39  1027.500  .948 

COMPA­A Mãe 

(Metacomunicação) 
51.36  51.55  1032.000  .976 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 

Diferenças na Perturbação de Videojogos em função da Média Diária de Horas de 

Jogo de Videojogos 

  Tendo por base a ausência de um número estatisticamente significativo de 

participantes com pontuação sugestiva de Perturbação de Videojogos (N  30), 

procedeu­se à utilização das pontuações totais obtidas na ETV9­VR para analisar as 
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diferenças na perturbação de videojogos em função da média de horas diárias de jogo de 

videojogos. 

Utilizando o teste U de Mann­Whitney, conforme evidenciado na tabela 25, foi 

encontrada uma diferença estatisticamente significativa na perturbação de videojogos 

(U = 1510.000, z = ­2,813, p = .005, r = .126), sendo que os adolescentes com uma 

média de horas de uso de videojogos superior ao tempo de ecrã recomendado, ou seja, 

uma média superior a 2 horas, apresentaram pontuações superiores (OM = 92.28, n = 

39). 

Tabela 25 

Diferenças na Perturbação de Videojogos em função da Média Diária de Horas de 

Jogo de Videojogos (N = 150) 

  Média de horas de 

uso de videojogos 

 2 horas 

Média de horas de 

uso de videojogos 

 2 horas 

Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

ETV9­VR (Total)  69.60  92.28  1510.000  .005 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste U de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 

Diferenças na Vinculação aos Pais e aos Pares em função da Média de Horas 

Diárias de Jogo de Videojogos 

  Através do teste U de Mann­Whitney, tal como apresentado na tabela 26, foi 

encontrada apenas uma diferença estatisticamente significativa na dimensão Confiança 

da escala de Vinculação aos Pais (U = 1648.500, z = ­2,228, p = .026, r = .238), sendo 

que as pontuações foram superiores nos adolescentes com uma Média de Horas de Jogo 

de Videojogos inferior ou igual ao tempo de ecrã recomendado (OM = 80.15, n = 111). 
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Tabela 26 

Diferenças na Vinculação aos Pais e aos Pares em função da Média de Horas Diárias 

de Jogo de Videojogos (N = 150) 

  Média de horas 

de uso de 

videojogos  2 

horas 

Média de 

horas de uso 

de videojogos 

 2 horas 

Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

PMV Pares (Confiança)  76.76  71.91  2024.500  .548 

PMV Pares (Comunicação)  75.57  75.29  2156.500  .973 

PMV Pares (Total)  76.38  73.00  2067.000  .676 

PMV Pais (Confiança)  80.15  62.27  1648.500  .026 

PMV Pais (Comunicação)  78.31  67.50  1852.500  .180 

PMV Pais (Alienação)  74.14  79.36  2014.000  .515 

PMV Pais (Total)  78.98  65.60  1778.500  .098 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste U de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 

Diferenças nos Estilos Educativos Parentais em função da Média de Horas de Jogo 

Diárias de Jogo de Videojogos 

  Através do teste U de Mann­Whitney, tal como evidenciado na tabela 27, não 

foram encontradas diferenças estatisticamente significativas nos Estilos Educativos 

Parentais em função da Média de Horas Diárias de Jogo de Videojogos (p > .05). 

Tabela 27 

Diferenças nos Estilos Educativos Parentais em função da Média de Horas de Jogo 

Diárias de Jogo de Videojogos [N = 150] (Continua) 

  Média de horas de 

uso de 

videojogos 

 2 horas 

Média de horas de 

uso de 

videojogos 

 2 horas 

Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

PSQD Pai (Apoio e 

Afeto) 
78.41  67.23  1842.000  .166 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste U de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 
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Tabela 27 

Diferenças nos Estilos Educativos Parentais em função da Média de Horas de Jogo 

Diárias de Jogo de Videojogos [N = 150] (Continuação) 

  Média de horas de 

uso de 

videojogos 

 2 horas 

Média de horas de 

uso de 

videojogos 

 2 horas 

Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

PSQD Pai (Regulação)  76.86  71.62  2013.000  .515 

PSQD Pai (Cedência de 

Autonomia e 

Participação 

Democrática) 

78.50  66.95  1831.000  .152 

PSQD Pai (Coerção 

Física) 
75.15  76.50  2125.500  .861 

PSQD Pai (Hostilidade 

Verbal) 
73.20  82.05  1909.000  .271 

PSQD Pai (Punição)  75.04  76.81  2113.500  .826 

PSQD Pai (Estilo 

Democrático) 
78.32  67.49  1852.000  .180 

PSQD Pai (Estilo 

Autoritário) 
73.96  79.87  1994.000  .465 

PSQD Mãe (Apoio e 

Afeto) 
75.76  74.77  2136.000  .902 

PSQD Mãe 

(Regulação) 
73.76  80.45  1971.500  .407 

PSQD Mãe (Cedência 

de Autonomia e 

Participação 

Democrática) 

78.03  68.29  1883.500  .227 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste U de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 
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Tabela 27 

Diferenças nos Estilos Educativos Parentais em função da Média de Horas de Jogo 

Diárias de Jogo de Videojogos [N = 150] (Continuação) 

  Média de horas de 

uso de 

videojogos 

 2 horas 

Média de horas de 

uso de 

videojogos 

 2 horas 

Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

PSQD Mãe (Coerção 

Física) 
75.66  75.05  2147.000  .938 

PSQD Mãe 

(Hostilidade 

Verbal) 

71.95  85.60  1770.500  .090 

PSQD Mãe (Punição)  74.02  79.71  2000.500  .479 

PSQD Mãe (Estilo 

Democrático) 
75.60  75.21  2153.000  .961 

PSQD Mãe (Estilo 

Autoritário) 
73.21  82.03  1910.000  .275 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste U de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 

Diferenças na Comunicação na Parentalidade em função da Média Diária de 

Horas de Jogo de Videojogos 

  Através do teste U de Mann­Whitney, tal como apresentado na tabela 28, apenas 

foi encontrada uma diferença estatisticamente significativa na dimensão Disponibilidade 

Parental para a Comunicação da escala sobre a Comunicação na Parentalidade sobre o 

pai (U = 81.000, z = ­2,214, p = .027, r = .223) para os adolescentes com idade entre os 

10 e os 11 anos, sendo que as pontuações foram superiores nos adolescentes com Média 

de Horas de Jogo de Videojogos superior ao tempo de ecrã recomendado (OM = 34.38, 

n = 8) 
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Tabela 28 

Diferenças na Comunicação na Parentalidade – COMPA­C em Função da Média de 

Horas Diárias de Jogo de Videojogos (N = 48) 

  Média de 

horas de uso 

de videojogos 

 2 horas 

Média de 

horas de uso 

de videojogos 

 2 horas 

Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

COMPA­C Pai (Disponibilidade 

Parental para a Comunicação) 
22.53  34.38  81.000  .027 

COMPA­C Pai (Expressão do 

Afeto/Apoio Emocional) 
23.59  29.06  123.500  .311 

COMPA­C Mãe (Disponibilidade 

Parental para a Comunicação) 
23.89  27.56  135.500  .496 

COMPA­C Mãe (Expressão do 

Afeto/Apoio Emocional) 
23.81  27.94  132.500  .443 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 

  Utilizando o teste U de Mann­Whitney, conforme evidenciado na tabela 29, não 

foram encontradas diferenças estatisticamente significativas na Comunicação na 

Parentalidade na escala para os adolescentes com idade entre os 12 e os 19 anos de 

idade (p > .05). 

Tabela 29 

Diferenças na Comunicação na Parentalidade – COMPA­A em Função da Média de 

Horas Diárias de Jogo de Videojogos [N = 102] (Continua) 

  Média de horas de 

uso de videojogos 

 2 horas 

Média de horas de 

uso de videojogos 

 2 horas 

Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

COMPA­A Pai 

(Disponibilidade Parental 

para a Comunicação) 

53.16  47.69  982.500  .390 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 
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Tabela 29 

Diferenças na Comunicação na Parentalidade – COMPA­A em Função da Média de 

Horas Diárias de Jogo de Videojogos [N = 102] (Continuação) 

  Média de horas de 

uso de videojogos 

 2 horas 

Média de horas de 

uso de videojogos 

 2 horas 

Mann­Whitney 

  OM  OM  U  p 

COMPA­A Pai 

(Confiança/Partilha 

Comunicacional Filial) 

53.46  47.02  961.500  .311 

COMPA­A Pai (Expressão 

do Afeto/Apoio 

Emocional) 

54.51  44.60  886.500  .117 

COMPA­A Pai 

(Metacomunicação) 
52.97  48.13  996.000  .447 

COMPA­A Pai (Padrão 

Comunicacional Negativo) 
49.92  55.13  988.000  .411 

COMPA­A Mãe 

(Disponibilidade Parental 

para a Comunicação) 

53.25  47.48  976.000  .364 

COMPA­A Mãe 

(Confiança/Partilha 

Comunicacional Filial) 

54.03  45.71  921.000  .191 

COMPA­A Mãe 

(Expressão do 

Afeto/Apoio Emocional) 

53.56  46.79  954.500  .281 

COMPA­A Mãe 

(Metacomunicação) 
53.92  45.95  928.500  .210 

Nota: OM = Ordem Média; U = valor do teste de Mann­Whitney; p = valor de 

significância 
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Diferenças na Perturbação de Videojogos em função da Idade de Início de Jogo de 

Videojogos 

Através do teste de Kruskal­Wallis, como se percebe na tabela 30, foi encontrada 

uma diferença estatisticamente significativa na Perturbação de Videojogos em função da 

Idade de Início de Jogo de Videojogos (2 = 9.193, p = .010), sendo o valor da 

pontuação mais elevado nos adolescentes com Idade de Início de Jogo de Videojogos na 

fase da 2.ª infância (OM = 93.08, n = 33) e o valor mais baixo nos adolescentes com 

Idade de Início de Jogo de Videojogos na fase da adolescência (OM = 61.58, n = 36). 

Para compreender melhor entre que grupos da Idade de Início de Jogo de Videojogos a 

diferença é estatisticamente significativa recorreu­se ao teste U de Mann­Whitney com 

correção de Bonferroni. Posto isto, percebeu­se que a diferença apenas é 

estatisticamente significativa entre os adolescentes com Idade de Início de Jogo na 2.ª 

infância e os adolescentes com Idade de Início de Jogo na adolescência (U = 328.500, z 

= ­3.201, p = .001, r = .812). 

Tabela 30 

Diferenças na Perturbação de Videojogos em função da Idade de Início de Jogo de 

Videojogos (N = 150) 

  3 aos 5 

anos de 

idade (2ª 

Infância) 

6 aos 9 

anos de 

idade (3ª 

infância) 

10 aos 15 anos 

de idade 

(Adolescência) 

Kruskal­Wallis 

  OM  OM  OM  2  p 

ETV9­VR (Total)  93.08  74.52  61.58  9.193  .010 

Nota: OM = Ordem Média; 2 = valor do teste de Kruskal­Wallis; p = valor de 

significância 

Diferenças na Vinculação aos Pais e aos Pares em função da Idade de Início de 

Jogo de Videojogos 

  Utilizando o teste de Kruskal­Wallis, tal como apresentado na tabela 31, não 

foram encontradas diferenças estatisticamente significativas na Vinculação aos Pais e 

aos Pares em função da Idade de Início de Jogo de Videojogos (p > .05). 
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Tabela 31 

Diferenças na Vinculação aos Pais e aos Pares em função da Idade de Início de Jogo 

de Videojogos (N = 150) 

  3 aos 5 

anos de 

idade (2ª 

Infância) 

6 aos 9 

anos de 

idade (3ª 

infância) 

10 aos 15 anos 

de idade 

(Adolescência) 

Kruskal­Wallis 

  OM  OM  OM  2  p 

PMV Pares (Confiança)  61.98  79.83  78.15  4.147  .440 

PMV Pares (Comunicação)  62.26  80.71  75.92  4.272  .385 

PMV Pares (Total)  63.74  79.57  77.13  3.182  .394 

PMV Pais (Confiança)  69.48  79.60  71.79  1.640  .487 

PMV Pais (Comunicação)  73.76  79.61  67.85  1.911  .126 

PMV Pais (Alienação)  67.80  75.77  81.94  1.863  .118 

PMV Pais (Total)  74.98  78.85  68.44  1.437  .204 

Nota: OM = Ordem Média; 2 = valor do teste de Kruskal­Wallis; p = valor de 

significância 

Diferenças nos Estilos Educativos Parentais em função da Idade de Início de Jogo 

de Videojogos 

  Através do teste de Kruskal­Wallis, conforme evidenciado na tabela 32, não 

foram encontradas diferenças estatisticamente significativas nos Estilos Educativos 

Parentais em função da Idade de Início de Jogo de Videojogos (p > .05). 

Tabela 32 

Diferenças nos Estilos Educativos Parentais em função da Idade de Início de Jogo de 

Videojogos [N = 150] (Continua) 

 

3 aos 5 

anos de 

idade (2ª 

Infância) 

6 aos 9 

anos de 

idade (3ª 

infância) 

10 aos 15 anos 

de idade 

(Adolescência) 

Kruskal­Wallis 

  OM  OM  OM  2  p 

PSQD Pai (Apoio e Afeto)  75.44  76.98  72.24  .298  .862 

Nota: OM = Ordem Média; 2 = valor do teste de Kruskal­Wallis; p = valor de 

significância 

 



63 
 

Tabela 32 

Diferenças nos Estilos Educativos Parentais em função da Idade de Início de Jogo de 

Videojogos [N = 150] (Continuação) 

 

3 aos 5 

anos de 

idade (2ª 

Infância) 

6 aos 9 

anos de 

idade (3ª 

infância) 

10 aos 15 anos 

de idade 

(Adolescência) 

Kruskal­Wallis 

  OM  OM  OM  2  p 

PSQD Pai (Regulação)  73.52  76.22  75.69  .092  .955 

PSQD Pai (Cedência de 

Autonomia e Participação 

Democrática) 

74.39  76.81  73.56  .169  .919 

PSQD Pai (Coerção Física)  89.47  73.07  68.15  5.181  .075 

PSQD Pai (Hostilidade 

Verbal) 
79.71  74.13  68.15  .407  .816 

PSQD Pai (Punição)  81.82  71.38  78.97  1.680  .432 

PSQD Pai (Estilo 

Democrático) 
74.12  76.83  73.76  .167  .920 

PSQD Pai (Estilo 

Autoritário) 
84.45  71.97  75.24  1.943  .378 

PSQD Mãe (Apoio e Afeto)  78.18  76.75  70.24  .728  .695 

PSQD Mãe (Regulação)  69.26  79.80  71.54  1.782  .410 

PSQD Mãe (Cedência de 

Autonomia e Participação 

Democrática) 

73.08  78.77  70.36  1.072  .585 

PSQD Mãe (Coerção 

Física) 
78.27  78.04  67.24  1.867  .393 

PSQD Mãe (Hostilidade 

Verbal) 
75.15  75.90  74.93  .015  .992 

PSQD Mãe (Punição)  73.56  78.60  70.31  1.006  .605 

Nota: OM = Ordem Média; 2 = valor do teste de Kruskal­Wallis; p = valor de 

significância 
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Tabela 32 

Diferenças nos Estilos Educativos Parentais em função da Idade de Início de Jogo de 

Videojogos [N = 150] (Continuação) 

 

3 aos 5 

anos de 

idade (2ª 

Infância) 

6 aos 9 

anos de 

idade (3ª 

infância) 

10 aos 15 anos 

de idade 

(Adolescência) 

Kruskal­Wallis 

  OM  OM  OM  2  p 

PSQD Mãe (Estilo 

Democrático) 
71.50  79.38  70.44  1.413  .493 

PSQD Mãe (Estilo 

Autoritário) 
74.64  78.07  70.50  .776  .678 

Nota: OM = Ordem Média; 2 = valor do teste de Kruskal­Wallis; p = valor de 

significância 

 

Diferenças na Comunicação na Parentalidade em função da Idade de Início de 

Jogo de Videojogos 

  Através do teste de Kruskal­Wallis, tal como evidenciado na tabela 33, não 

foram encontradas diferenças estatisticamente significativas na Comunicação na 

Parentalidade em função da Idade de Início de Jogo de Videojogos nos adolescentes 

com idade entre os 10 e os 11 anos (p > .05). 

Tabela 33 

Diferenças na Comunicação na Parentalidade – COMPA­C em função da Idade de 

Início de Jogo de Videojogos [N = 48] (Continua) 
  3 aos 5 

anos de 

idade (2ª 

Infância) 

6 aos 9 

anos de 

idade (3ª 

infância) 

10 aos 15 anos 

de idade 

(Adolescência) 

Kruskal­Wallis 

  OM  OM  OM  2  p 

COMPA­C Pai 

(Disponibilidade Parental 

para a Comunicação) 

21.78  26.16  25.50  1.120  .571 

Nota: OM = Ordem Média; 2 = valor do teste de Kruskal­Wallis; p = valor de 

significância 
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Tabela 33 

Diferenças na Comunicação na Parentalidade – COMPA­C em função da Idade de 

Início de Jogo de Videojogos [N = 48] (Continuação) 

  3 aos 5 

anos de 

idade (2ª 

Infância) 

6 aos 9 

anos de 

idade (3ª 

infância) 

10 aos 15 anos 

de idade 

(Adolescência) 

Kruskal­Wallis 

  OM  OM  OM  2  p 

COMPA­C Pai (Expressão 

do Afeto/Apoio Emocional) 
24.53  24.31  25.50  .134  .935 

COMPA­C Mãe 

(Disponibilidade Parental 

para a Comunicação) 

25.28  24.76  3.00  2.447  .294 

COMPA­C Mãe (Expressão 

do Afeto/Apoio Emocional) 
23.19  24.95  35.00  .762  .683 

Nota: OM = Ordem Média; 2 = valor do teste de Kruskal­Wallis; p = valor de 

significância 

  Utilizando o teste de Kruskal­Wallis, conforme apresentado na tabela 34, não 

foram encontradas diferenças estatisticamente significativas na Comunicação na 

Parentalidade em função da Idade de Início de Jogo de Videojogos nos adolescentes 

com idade entre os 12 e os 19 anos (p > .05). 

Tabela 34 

Diferenças na Comunicação na Parentalidade – COMPA­A em função da Idade de 

Início de Jogo de Videojogos [N = 102] (Continua) 

  3 aos 5 

anos de 

idade (2ª 

Infância) 

6 aos 9 

anos de 

idade (3ª 

infância) 

10 aos 15 anos 

de idade 

(Adolescência) 

Kruskal­Wallis 

  OM  OM  OM  2  p 

COMPA­A Pai 

(Disponibilidade Parental 

para a Comunicação) 

41.50  52.03  55.00  2.223  .329 

Nota: OM = Ordem Média; 2 = valor do teste de Kruskal­Wallis; p = valor de 

significância 
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Tabela 34 

Diferenças na Comunicação na Parentalidade – COMPA­A em função da Idade de 

Início de Jogo de Videojogos [N = 102] (Continuação) 

  3 aos 5 

anos de 

idade (2ª 

Infância) 

6 aos 9 

anos de 

idade (3ª 

infância) 

10 aos 15 anos 

de idade 

(Adolescência) 

Kruskal­Wallis 

  OM  OM  OM  2  p 

COMPA­A Pai 

(Disponibilidade Parental 

para a Comunicação) 

41.50  52.03  55.00  2.223  .329 

COMPA­A Pai 

(Confiança/Partilha 

Comunicacional Filial) 

44.87  54.62  49.71  1.461  .482 

COMPA­A Pai (Expressão 

do Afeto/Apoio Emocional) 
36.10  52.75  56.24  5.116  .077 

COMPA­A Pai 

(Metacomunicação) 
40.27  53.61  53.19  2.544  .280 

COMPA­A Pai (Padrão 

Comunicacional Negativo) 
45.03  51.13  54.83  1.177  .555 

COMPA­A Mãe 

(Disponibilidade Parental 

para a Comunicação) 

43.40  51.61  54.81  1.568  .456 

COMPA­A Mãe 

(Confiança/Partilha 

Comunicacional Filial) 

47.00  51.90  52.83  .429  .807 

COMPA­A Mãe (Expressão 

do Afeto/Apoio Emocional) 
38.23  52.16  56.20  4.050  .132 

COMPA­A Mãe 

(Metacomunicação) 
41.20  52.11  55.01  2.339  .311 

Nota: OM = Ordem Média; 2 = valor do teste de Kruskal­Wallis; p = valor de 

significância 
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Discussão de Resultados 

O presente estudo teve como principal objetivo analisar o padrão de utilização 

de videojogos e a perturbação de videojogos, assim como a sua relação com a 

vinculação aos pais e aos pares, os estilos educativos parentais e a comunicação na 

parentalidade, numa amostra de adolescentes portugueses. Para tal, foram utilizadas 

medidas desenvolvidas pela investigadora e instrumentos de autorrelato validados para a 

população portuguesa, cujas propriedades psicométricas se mostraram, na globalidade, 

adequadas aos propósitos do estudo. 

Na amostra do presente estudo, percebeu­se que a idade média de início de jogo 

de videojogos foi 8 anos (2.ª infância), tendo sido a idade mínima 3 anos (1.ª infância). 

Embora a média encontrada tenha sido superior aos dados apontados pela literatura, que 

sugerem uma idade de início de 6 anos (Kovess­Masfety et al., 2016), alguns dos 

adolescentes relataram uma idade mínima inferior, pelo que se verifica uma tendência 

de início de utilização de videojogos, cada vez mais precoce por parte das crianças, o 

que pode dever­se à crescente normalização do uso de tecnologias pela sociedade 

contemporânea e, consequentemente, a uma cedência de dispositivos eletrónicos por 

parte dos pais em tenra idade. Com exceção de dois participantes, não foram 

encontrados indícios de perturbação associada ao uso de videojogos na amostra. Este 

resultado era expectável, uma vez que a recolha foi desenvolvida numa amostra de 

natureza comunitária. A maioria dos adolescentes (74%) relatou um tempo médio diário 

de jogo inferior ao limite máximo recomendado pela Associação Americana de 

Pediatria, isto é, duas horas. Concretamente, o tempo médio de jogo durante a semana 

foi de cerca de seis horas, enquanto durante o fim de semana foi de aproximadamente 

cinco horas. Estes dados estão de acordo com o relatório da OMS que sugere que a 

maioria dos adolescentes portugueses jogam entre uma a três horas diárias e que cerca 

de 11% jogam mais de quatro horas ao fim de semana (Simões et al., 2015 citado por 

Nogueira et al. 2019). 

No que concerne à análise da perturbação de videojogos, observou­se 

correlações de baixa magnitude entre esta e a idade de início de jogo de videojogos, 

bem como com a média de horas diárias de jogo (Q2). Concretamente, a idade de início 

de jogo revelou uma relação negativa com a perturbação de videojogos, indicando que 

quanto mais cedo os adolescentes começam a jogar videojogos, maior é a probabilidade 

de desenvolverem essa perturbação. Isto é corroborado pelo estudo de Beard e 

colaboradores (2017), que indica que a idade precoce no início do jogo representa um 
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fator de vulnerabilidade para a perturbação de videojogos. Por outro lado, a média de 

horas diárias de jogo mostrou uma relação positiva com a perturbação, sugerindo que 

quanto mais tempo diário os adolescentes dedicam aos videojogos, maior é a 

probabilidade de desenvolverem essa perturbação. De facto, devido à tolerância 

desenvolvida, o tempo despendido no jogo, é um fator preditor preponderante no 

desenvolvimento de perturbação de videojogos (APA, 2014; Mihara & Higuchi, 2017). 

Relativamente à vinculação aos pais e aos pares, verificou­se a existência de 

associações, de intensidade baixa a moderada, com a perturbação de videojogos. De 

acordo com os resultados obtidos, a presença de confiança e comunicação na relação 

com os pais e pares (indicativas de uma vinculação segura) correlaciona­se 

negativamente com a perturbação de videojogos (corrobora H1), enquanto a presença de 

alienação nas relações com os pais (indicativa de uma vinculação de menor qualidade) 

está positivamente associada a este fenómeno. Além disso, foi identificada uma 

correlação de baixa magnitude entre a dimensão confiança da escala de vinculação aos 

pais e a média de horas de jogo, o que indica que relações de vinculação caracterizadas 

por maior confiança e respeito mútuo entre filhos e pais estão associadas a uma menor 

probabilidade de os adolescentes se envolverem no jogo de videojogos (Q3). 

Contrariamente, verificou­se que a idade de início de jogo de videojogos não se 

encontrava associada às relações de vinculação que os adolescentes estabelecem com os 

pais e os pares (Q3). À semelhança do presente estudo, Jauregui et al. (2019) 

encontraram correlações negativas entre a perturbação de videojogos e a vinculação aos 

pais e aos pares. A investigação tem apontado a teoria da vinculação como um modelo 

explicativo do papel desempenhado pelo padrão relacional que o adolescente mantém 

com os seus pais e pares nas adições comportamentais relacionadas com as tecnologias 

(Bowlby, 1969 citado por Ballarotto et al. 2018; Monacis et al., 2017a, 2017b). Perante 

emoções negativas decorrentes de uma vinculação insegura, ou seja, uma relação que 

carece de afetividade, confiança e comunicação aberta, o adolescente procura na 

tecnologia um refúgio para lidar com o desconforto (Soh et al., 2014). Neste contexto, 

os videojogos surgem como um mecanismo de coping desadaptativo que tem em vista a 

gestão emocional por parte do adolescente, sendo que, quanto menor a qualidade da 

vinculação, maior a quantidade de tempo destinada ao jogo de videojogos (Moawad, & 

Ebrahem, 2014).  O adolescente vê no mundo virtual, em concreto nos videojogos, uma 

forma de satisfazer as suas necessidades de segurança emocional e relacionamentos 

satisfatórios. Ao obter um reforço positivo (emoções positivas) por meio dos 
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relacionamentos virtuais, procura investir nessa atividade, acabando por desenvolver um 

padrão de evitamento da relação com os pais e gerando, muitas das vezes, conflitos 

familiares (King & Delfabbro 2017). Pelo contrário, se o adolescente percecionar uma 

vinculação segura, pautada por uma autoestima elevada e pela satisfação no 

relacionamento e partilha de sentimentos, terá menor probabilidade de desenvolver um 

comportamento disfuncional em relação aos videojogos (Monacis et al., 2017a).  

Quanto aos estilos educativos parentais, foram também observadas correlações, 

na sua maioria, de baixa intensidade com a perturbação de videojogos. Um estilo 

parental autoritário, seja por parte da mãe ou do pai, está positivamente associado à 

perturbação de videojogos (corrobora H2), enquanto um estilo parental democrático, por 

parte da mãe, apresenta uma associação negativa com a perturbação de videojogos 

(corrobora H3). Especificamente, verificou­se que a subdimensão hostilidade verbal 

(característica de um estilo educativo parental autoritário), por parte da mãe e do pai se 

relacionam de forma positiva com a perturbação de videojogos, enquanto a 

subdimensão cedência de autonomia e participação democrática (característica de um 

estilo educativo parental democrático) se correlaciona negativamente. Ainda no que 

concerne aos estilos educativos parentais, verificou­se apenas uma associação negativa 

de baixa magnitude entre a subdimensão coerção física por parte do pai (característica 

do estilo parental autoritário) e a idade de início de jogo de videojogos (Q4). Este 

resultado sugere que a utilização da coerção física como forma de repreensão por parte 

do pai está relacionada com um início mais precoce na prática de videojogos em 

adolescentes. O estudo de Li et al. (2018) encontrou uma associação negativa entre um 

estilo parental com maior envolvimento afetivo e compreensão (característica de um 

estilo educativo democrático) e a adição à internet. Concretamente, a investigação 

desenvolvida por Ni et al. (2017) reforça o papel do afeto por parte da mãe na proteção, 

relativamente ao risco de desenvolvimento de uma perturbação de adição à internet. No 

estudo realizado por Rehbein e Baier (2013) citado por Schneider e colaboradores 

(2017), conclui­se que um estilo educativo parental democrático, ou seja, um estilo que 

envolve afetividade, incentivando a livre expressão dos sentimentos, desejos e opiniões 

do filho, ao mesmo tempo que existe uma imposição de regras e limites, por meio de 

explicações claras, se aliava a índices de utilização problemática de videojogos 

inferiores. Zhang e colaboradores (2015) relataram uma associação entre um estilo 

parental autoritário e a utilização disfuncional das novas tecnologias. Maftei e Enea 

(2020) citado por Muhamad e colaboradores (2021) especificam que a adoção de um 
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estilo educativo caracterizado por uma implementação rígida de regras e limites, muitas 

vezes pautada por críticas, tom de voz intimidante, agressão e aplicação de castigos sem 

espaço para diálogo, leva a que o filho contorne as regras em relação ao jogo de 

videojogos, por sentir incompreensão e falta de afetividade por parte dos pais. 

Efetivamente, um estilo educativo autoritário contribui para uma baixa autoestima no 

filho e a um leque de competências sociais limitado (Cohen & Rice, 1997) que, por sua 

vez, poderão ser fatores que poderão influenciar o envolvimento em videojogos. Um 

outro estudo, de Wu e colaboradores (2016), indica que pais com uma atitude mais 

restritiva em relação ao jogo excessivo de videojogos por parte dos filhos, 

frequentemente produz um efeito paradoxal, uma vez que essas restrições podem 

estimular ainda mais o desejo pelo jogo, dando origem a conflitos que se perpetuam. 

No que diz respeito à comunicação na parentalidade, entre os adolescentes com 

idades dos 12 aos 19 anos, foram encontradas associações negativas, variando de 

intensidade baixa a moderada, das dimensões disponibilidade para a comunicação, 

confiança e partilha comunicacional (tanto do pai como da mãe), bem como das 

dimensões expressão de afeto/apoio emocional e metacomunicação (da mãe) com a 

perturbação de videojogos (Q1). Estes resultados, embora não tenham sido encontradas 

associações nas dimensões comunicacionais parentais nos adolescentes de 10 e 11 anos, 

parecem plausíveis, uma vez que a literatura percebe a comunicação como uma 

dimensão inerente às relações de vinculação. Nessa linha, quanto maior for a capacidade 

de escuta atenta e ativa, a manutenção de uma comunicação aberta, clara e honesta entre 

filhos e pais, na qual seja possível uma livre expressão e discussão de preocupações e 

sentimentos pessoais, menor será a probabilidade de os adolescentes desenvolverem a 

perturbação de videojogos. Em relação à comunicação entre pais e filhos, nos 

adolescentes com 10 e 11 anos de idade, encontrou­se uma correlação de magnitude 

moderada entre a dimensão disponibilidade parental para a comunicação por parte do 

pai e a média de horas diárias de jogo dos adolescentes (Q5), o que significa que uma 

maior disponibilidade e habilidade de escuta atenta por parte do pai está associada a 

menor probabilidade de os adolescentes dedicarem um grande número de horas aos 

videojogos. Em relação à comunicação parento­filial, não se verificou a existência de 

literatura específica focalizando os videojogos. No entanto, Smith e colaboradores 

(2015) referem no seu estudo que a discussão sobre cibersegurança dos pais com os 

filhos mostrou ser um fator preditor significativo das horas de jogo dos adolescentes. 

Além disso, Soh e colaboradores (2018) demonstraram que a qualidade da comunicação 
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entre pais e filhos desempenha um papel significativo no aumento da propensão dos 

adolescentes para desenvolverem uma dependência em relação à internet. Isso sugere 

que adolescentes que não experimentam um ambiente familiar que promova uma 

comunicação afetiva e saudável podem procurar preencher essa lacuna emocional 

recorrendo à internet como uma forma de satisfazer as suas necessidades psicológicas 

(Wang & Fredricks, 2014). Essa conexão entre a falta de comunicação interpessoal 

dentro da família e a procura de satisfação na internet destaca a importância de 

promover relacionamentos familiares abertos e apoiantes para ajudar a mitigar o risco 

de uma utilização abusiva dos videojogos entre os adolescentes. 

No que tange às análises de diferenças em função do sexo dos adolescentes, foi 

encontrada uma diferença estatisticamente significativa na perturbação de videojogos, 

sendo as pontuações mais elevadas nos rapazes (corrobora H4, apesar de não se ter 

utilizado o número de casos com perturbação, cujo valor era insuficiente para a 

condução de uma análise estatística, mas sim as pontuações totais da ETV9­VR). Além 

desta diferença, notou­se também que a idade de início e a média diária de horas 

dedicadas aos videojogos variam entre os sexos, com os rapazes a jogar videojogos em 

idades mais precoces e por mais horas. Deste modo, estas evidências fornecem uma 

justificação plausível para o maior risco de desenvolvimento da perturbação de 

videojogos entre os rapazes. De acordo com o estudo de King & Delfabbro (2017), 

adolescentes que apresentam perturbação de videojogos têm uma tendência a ser do 

sexo masculino, passando, em média, mais de três horas por dia a jogar. Paulus e 

colaboradores (2018) referem a mesma preponderância do sexo masculino, com uma 

frequência cinco vezes superior dos rapazes, em crianças e adolescentes. Gómez­

Gonzalvo e colaboradores (2020), assim como Hesselle e colaboradores (2021), 

procuraram analisar o tempo de jogo de videojogos entre rapazes e raparigas, 

concluindo que os primeiros dedicam mais tempo a jogar. Uma possível justificação 

para a prevalência do sexo masculino em relação ao tempo de jogo e à perturbação de 

videojogos poderá ser a maior monitorização por parte dos pais sobre as raparigas, 

deixando o sexo masculino com maior liberdade para a utilização de videojogos, 

conforme indicado por Gómez­Gonzalvo e colaboradores (2020). Além disso, sabendo­

se que existe uma maior monitorização parental em fases mais precoces (Choo et al., 

2015) e sobre o sexo feminino, as raparigas iniciam a utilização de jogos em idade 

tardia e com menor frequência. 
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Quanto à vinculação, foi identificada uma diferença estatisticamente 

significativa na dimensão comunicação da escala de vinculação aos pares, com as 

raparigas a apresentar pontuações mais elevadas (corrobora parcialmente H5). 

Adicionalmente, no presente estudo não foram observadas diferenças significativas nas 

restantes dimensões que compõem a vinculação, o que sugere que as diferenças entre 

sexo, relatadas pela literatura, podem estar a esbater­se. No entanto, quando analisadas 

as pontuações médias em ambos os sexos, as raparigas continuam a obter pontuações 

mais altas na vinculação aos pares, enquanto na vinculação aos pais, as pontuações se 

revelam mais equitativas, com exceção da dimensão alienação, na qual as raparigas 

obtiveram pontuações mais elevadas. O resultado encontrado relativamente à dimensão 

comunicação da escala de vinculação aos pares, é suportado pelo estudo de Estévez et 

al. (2017), que verificou pontuações mais elevadas nas raparigas quanto à relação com 

os pares. Também Ballarotto et al. (2018) constatou que as raparigas evidenciam maior 

comunicação e, ainda, confiança na relação que mantêm com os pares. A literatura 

justifica este fenómeno com o facto de as raparigas apresentarem maior suscetibilidade 

nos relacionamentos interpessoais com os pares para a partilha de questões emocionais, 

enquanto os rapazes são mais orientados para objetos e formam relações para partilhar 

atividades (Sue et al., 2009). No que tange à vinculação aos pais, a investigação de 

Ballarotto et al., 2018 também constatou pontuações superiores de alienação nas 

raparigas. 

Também nos estilos educativos parentais foram verificadas diferenças em função 

do sexo, especificamente nas subdimensões regulação (do estilo democrático) e coerção 

física (do estilo autoritário) em relação ao pai, bem como nas subdimensões regulação 

(estilo democrático), coerção física, hostilidade verbal e punição (do estilo autoritário) e 

na dimensão estilo autoritário em relação à mãe (Q6). Em todas estas diferenças, as 

pontuações foram mais elevadas nos rapazes, indicando que tanto o pai como a mãe 

direcionam um maior controlo na educação dos rapazes. Por um lado, os pais 

estabelecem regras e limites, explicando os motivos para que tal se verifique, mas, por 

outro lado, tendem igualmente a recorrer a métodos educativos marcados por criticismo, 

tom de voz intimidante, repreensão física e aplicação de castigos. Este resultado pode 

ser justificado pelo facto de os rapazes, em geral, tenderem a exibir uma postura mais 

desafiadora e rebelde em relação aos pais e estarem mais associados a problemas 

comportamentais. Efetivamente, a literatura refere que os rapazes evidenciam com 

maior frequência problemas de comportamentos de externalização (McGivern, 2017), 
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ou seja, manifestam agressividade, impulsividade e comportamentos delinquentes 

(Fonseca & Monteiro, 1999). 

No que concerne à comunicação na parentalidade, entre os adolescentes com 10 

e 11 anos, verificou­se uma diferença estatisticamente significativa na dimensão 

expressão de afeto/apoio emocional, tanto por parte do pai como da mãe, em função do 

sexo dos adolescentes, com as pontuações a mostrarem­se mais elevadas nas raparigas 

(Q7). Este resultado é corroborado pelo estudo de Patrick e colaboradores (2005), no 

qual foi observado que o sexo feminino relata uma comunicação mais frequente com 

ambos os pais em comparação com o sexo masculino, o que traduz uma maior 

afetividade, escuta ativa e comunicação aberta entre pais e filhas. À luz do presente 

estudo, os pais revelam um estilo parental mais autoritário em relação ao sexo 

masculino. Deste modo, a comunicação parento­filial entre pais e filhos do sexo 

masculino pode ficar comprometida pela adoção de uma educação marcada pela 

punição através de castigos e coerção física, sem deixar espaço para discussão aberta 

sobre os motivos associados à aplicação de regras e limites. Perante esta atitude, os 

rapazes podem sentir incompreensão e ausência de afetividade por parte dos 

progenitores, o que terá consequências na comunicação estabelecida entre ambos, 

originando um afastamento relacional. Adicionalmente, embora não se tenham 

verificado diferenças entre os sexos na dimensão disponibilidade parental para a 

comunicação, a análise das pontuações médias revelou que as raparigas percebem o pai 

como a figura parental com maior capacidade de escuta atenta e ativa, enquanto os 

rapazes atribuem essa característica à mãe. No grupo de adolescentes entre os 12 e os 19 

anos, apesar de não se terem encontrado diferenças estatisticamente significativas, 

notou­se que, nas características comunicacionais do pai, os rapazes obtiveram 

pontuações superiores em todas as dimensões, com exceção da dimensão expressão de 

afeto/apoio emocional, na qual as pontuações eram equitativas entre os sexos. 

Contrariamente, nas características comunicacionais relativas à mãe, as pontuações 

apresentaram­se mais elevadas nas raparigas. 

  Além de se ter investigado as diferenças relacionadas ao sexo dos adolescentes, 

também se procurou analisar disparidades com base no estado civil dos pais. A 

literatura tem evidenciado que adolescentes cujos pais se encontram divorciados 

apresentam maiores níveis de perturbação de videojogos (Müller et al., 2015), 

justificando este fenómeno com o facto de os conflitos entre as figuras parentais, regra 

geral, serem mais frequentes, resultando em menor apoio e responsividade dos pais para 
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com os filhos (Peng et al., 2020). Consequentemente, os filhos veem nos videojogos e 

nas relações virtuais uma alternativa para preencherem esse vazio e gerirem as suas 

emoções. No entanto, no presente estudo não foram encontradas diferenças 

estatisticamente significativas na perturbação de videojogos em função dessa variável 

sociodemográfica (contraria H6). Este resultado revela uma atenuação das diferenças 

anteriormente encontradas na investigação, o que pode justificar­se pelo fenómeno do 

divórcio ser cada vez mais recorrente entre as famílias contemporâneas (Instituto 

Nacional de Estatística, 2021), sendo que por cada 100 casamentos há 60 divórcios 

(PORDATA, 2023). Assim, poderá estar a assistir­se a uma normalização deste 

acontecimento, adotando­se uma nova perspetiva e formas mais adaptativas de o 

enfrentar (Supratman, 2017). A consciencialização e ação voltada para o bem­estar dos 

filhos de pais divorciados, através de abordagens mais positivas. Por exemplo a guarda 

partilhada, que permite que os filhos mantenham laços sólidos com ambos os pais, 

proporcionando­lhes um ambiente familiar consistente e saudável, assim como reforça a 

importância das relações parento­filiais no desenvolvimento emocional das crianças e 

adolescentes (Bauserman, 2012). Além disso, tem­se assistido a um investimento cada 

vez maior em terapia familiar e acompanhamento psicoterapêutico dos filhos, tendo em 

vista fornecer um espaço seguro para que a família compreenda e lide com as mudanças 

emocionais e estruturais que o divórcio traz consigo. Deste modo, gera­se um ambiente 

familiar menos conflituoso e mais harmonioso, diminuindo os níveis de emocionalidade 

negativa nos filhos. Ademais, fruto do investimento dos pais no bem­estar dos filhos, 

estes poderão ser capazes de adotar estratégias mais adaptativas para gerir as suas 

emoções, ao invés de se refugiarem nos videojogos. Não obstante, ao examinar as 

pontuações médias de perturbação de videojogos obtidas no presente estudo, percebeu­

se que estas se mantêm ligeiramente mais elevadas entre os filhos de pais solteiros, 

divorciados e/ou a viver separados.  

No que diz respeito à vinculação aos pais, verificaram­se diferenças 

significativas em todas as suas dimensões, pelo que o resultado está em conformidade 

com a literatura. As pontuações médias da vinculação às figuras parentais mostraram­se 

mais elevadas entre os filhos de pais casados e/ou a viver juntos, exceto na dimensão 

alienação, na qual as pontuações eram mais baixas entre os filhos de pais casados e/ou 

que viviam juntos (corrobora H7). Isto é, os adolescentes cujos pais se encontram 

divorciados revelam menor qualidade de vinculação aos pais. De igual forma, Idrees e 

colaboradores (2021) constataram que crianças de núcleos familiares monoparentais 
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tendem a apresentar menor qualidade de vínculo com os pais, enquanto as que vivem 

com ambos os pais demonstram maior nível de confiança e uma comunicação mais 

eficaz no relacionamento. Além disso, Grusec e Hastings (2007) citado por Sodermans 

e colaboradores (2015) referem que quando não existe guarda partilhada, o facto de os 

filhos passarem menos tempo com um dos progenitores, reflete­se negativamente na 

qualidade da relação parento­filial.  

Em relação aos estilos educativos parentais, não foram encontradas diferenças 

com base no estado civil dos pais dos adolescentes (contraria H8). No entanto, ao 

examinar as pontuações médias, verificou­se que em todas as subdimensões e nas 

dimensões estilo democrático e estilo autoritário da escala paterna, as pontuações eram 

superiores entre os filhos cujos pais estavam casados e/ou viviam juntos. Em relação à 

escala materna, as pontuações nas subdimensões cedência de autonomia e participação 

democrática (do estilo democrático) e coerção física (do estilo autoritário) eram 

igualmente mais elevadas entre os filhos de pais casados e/ou vivendo juntos. Por outro 

lado, as pontuações nas subdimensões apoio e afeto (características do estilo 

democrático), hostilidade verbal e punição (características do estilo autoritário) e na 

dimensão estilo autoritário eram mais altas entre os filhos cujos pais eram solteiros, 

divorciados e/ou viviam separados. No entanto, na subdimensão regulação 

(características do estilo democrático) e na dimensão estilo democrático da escala 

materna, as pontuações mostraram­se semelhantes, independentemente do estado civil 

dos pais. Assim, embora não se tenham verificado diferenças estatisticamente 

significativas, percebe­se que os resultados acabam por refletir, de certo modo, o que é 

referido na literatura, ou seja, adolescentes de pais divorciados tendem a considerá­los 

autoritários, ao passo que aqueles que vivem com ambos os pais, geralmente, os veem 

como mais democráticos (Idrees et al., 2021). 

Também na variável comunicação parento­filial, apesar de não terem sido 

encontradas diferenças estatisticamente significativas, observaram­se algumas 

tendências interessantes (Q8). Entre os adolescentes com 10 e 11 anos, as pontuações 

nas dimensões disponibilidade e expressão do afeto/apoio emocional foram mais altas 

entre os filhos cujos pais estavam casados e/ou viviam juntos quando se tratava do pai, 

enquanto as pontuações nas mesmas dimensões, em relação à mãe, foram mais altas 

entre os filhos de pais solteiros, divorciados e/ou a viver separados. O resultado 

encontrado vai de encontro ao estudo de Cohen e colaboradores (2012), que explica esta 

tendência pelo facto de, mais frequentemente, os filhos ficarem à guarda da mãe. 
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Ademais, de acordo com Beck e Beck­Gernsheim (2002) citado por Sodermans e 

colaboradores (2015), as mães mantêm o seu papel central na família, sendo 

responsáveis por funções mais relacionadas à expressão, como ouvir os filhos e discutir 

emoções. Para os adolescentes entre os 12 e os 19 anos, as pontuações médias nas 

dimensões disponibilidade parental para a comunicação, expressão do afeto/apoio 

emocional, metacomunicação da escala do pai e a dimensão confiança/partilha 

comunicacional filial da escala da mãe apresentaram­se mais altas entre os filhos de pais 

solteiros, divorciados e/ou a viver separados. As pontuações das dimensões 

confiança/partilha comunicacional filial e padrão comunicacional negativo da escala do 

pai constaram­se mais altas entre os filhos de pais casados e/ou a viver juntos. Ademais, 

no que diz respeito às dimensões disponibilidade parental para a comunicação, 

expressão do afeto/apoio emocional e metacomunicação da escala da mãe, as 

pontuações dos adolescentes mostraram­se praticamente iguais, independentemente do 

estado civil dos pais. Desta forma, os resultados não se mostram coerentes entre si, dado 

que as dimensões revelam pontuações superiores, ora em relação a pais divorciados, ora 

em relação a pais casados. De facto, Portugal e Alberto (2019) chegaram à mesma 

conclusão, constatando que não identificaram divergências substanciais na comunicação 

entre pais e filhos ao comparar famílias divorciadas e famílias nucleares intactas. Como 

possível explicação, Supratman (2017) sugeriram que tal pode ser atribuído à evolução 

da sociedade e ao reconhecimento da família como um sistema flexível, capaz de se 

ajustar ao divórcio. 

  A par das análises anteriores foram igualmente realizadas análises de diferenças 

nas variáveis em estudo, com base na média diária de horas e na idade de início de jogo 

de videojogos. Em relação à perturbação de videojogos, foram observadas diferenças 

estatisticamente significativas em função das duas características do padrão de jogo 

(Q9), com as pontuações mais altas entre os adolescentes cujo tempo de jogo excedia o 

recomendado (duas horas) e os que começaram a jogar na 2ª infância (entre 3 e 5 anos), 

ou seja, em idades mais precoces. Estes resultados suportam a investigação que aponta 

uma associação entre a perturbação de videojogos e a idade de início, bem como com a 

média de horas diárias de jogo (APA, 2014; Beard et al., 2017; Mihara & Higuchi, 

2017). 

No que diz respeito à vinculação com os pais e os pares, apenas se verificou uma 

diferença estatisticamente significativa na dimensão confiança da escala dos pais em 

relação à média diária de horas de jogo de videojogos (Q10). As pontuações médias 
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foram mais altas entre os adolescentes que jogavam até duas horas diárias (tempo 

máximo recomendado). Nas outras dimensões, embora não se tenham encontrado 

diferenças, as pontuações médias foram mais altas entre os adolescentes que jogavam 

um número de horas inferior ou igual a duas horas diárias, exceto na dimensão 

alienação da escala dos pais, na qual as pontuações se mostraram superiores entre os 

adolescentes que jogavam acima do recomendado. Assim, estes resultados estão em 

linha com os resultados que constam na literatura, revelando uma associação entre a 

vinculação e um comportamento de jogo de videojogos excessivo, nomeadamente, as 

horas de jogo (Jauregui et al., 2019; Bowlby, 1969 citado por Ballarotto et al. 2018; 

Monacis et al., 2017a, 2017b; Moawad & Ebrahem, 2016). Em relação à idade de início 

de jogo, não se observaram quaisquer diferenças significativas na vinculação dos 

adolescentes com os pais e os pares. No entanto, ao analisar as pontuações médias das 

dimensões e do valor total das escalas, percebeu­se que estas foram mais elevadas na 

fase da 3ª infância (6 a 9 anos), com exceção da dimensão alienação da escala de 

vinculação aos pais, que foi mais alta na adolescência (10 a 15 anos). A literatura não 

destaca resultados relativamente a este item. 

Quanto aos estilos educativos parentais, também não foram verificadas 

diferenças com base na média de horas diárias de jogo e na idade de início dos 

videojogos (Q11). Apesar disso, fazendo uma leitura das pontuações médias das 

subdimensões e dimensões dos estilos educativos parentais, tanto do pai quanto da mãe, 

estas apresentam­se superiores entre os adolescentes que jogavam mais do que o tempo 

recomendado. Pelo contrário, as subdimensões apoio e afeto, regulação e cedência de 

autonomia e participação democrática (do estilo democrático) tanto do pai quanto da 

mãe, bem como a dimensão estilo democrático da escala do pai, revelaram pontuações 

médias elevadas entre os adolescentes com um número médio de horas de jogo diárias 

até duas horas. Desta forma, os resultados obtidos revelam uma educação democrática 

entre os adolescentes que apresentam um tempo de jogo abaixo do tempo máximo 

recomendado (menor tempo de jogo), enquanto os adolescentes com um tempo de jogo 

que excede o recomendado (maior tempo de jogo) evidenciam uma educação 

autoritária, o que vai de encontro ao constatado noutras investigações (Zhang et al., 

2015; Wu e colaboradores, 2016; Li et al., 2018). No que concerne à idade de início de 

jogo, as pontuações médias das subdimensões e dimensões demonstraram ser superiores 

durante a infância (3 a 9 anos) em comparação com a adolescência (10 aos 15 anos). 
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Este resultado pode ser sugestivo de maior monitorização parental em idades mais 

precoces, conforme evidenciado na literatura (Choo et al., 2015). 

No que diz respeito à comunicação na parentalidade, nos adolescentes com 10 e 

11 anos, apenas se constatou uma diferença estatisticamente significativa na dimensão 

disponibilidade parental para a comunicação do pai em relação à média de horas diárias 

de jogo (Q12), com pontuações mais altas entre os adolescentes que jogavam mais do 

que o recomendado. Nas outras dimensões (expressão do afeto/apoio emocional do pai e 

da mãe e disponibilidade parental para a comunicação da mãe), embora não tenham sido 

encontradas diferenças, percebeu­se que as pontuações médias se apresentavam mais 

elevadas entre os adolescentes com mais de duas horas de jogo diárias. Quanto aos 

adolescentes com idades entre 12 e 19 anos, não se encontraram diferenças, tendo por 

base a média de horas diárias de jogo (Q12). Não obstante, através da análise das 

pontuações médias das dimensões comunicacionais do pai e da mãe, percebeu­se que 

estas eram superiores entre os adolescentes com número de horas de jogo inferior ou 

igual a duas horas, com exceção da dimensão padrão comunicacional negativo do pai, 

na qual os adolescentes com tempo diário de jogo acima do recomendado obtiveram 

pontuações mais altas. Em relação à idade de início de jogo tanto os adolescentes com 

idade entre 10 e 11 anos, quanto os com idade entre 12 e 19 anos não apresentaram 

diferenças. Contudo, através pontuações médias obtidas pelos adolescentes com 10 e 11 

anos, verificou­se que as pontuações da dimensão disponibilidade parental para a 

comunicação do pai foram mais altas na fase da 2ª infância (3 a 5 anos), enquanto a 

dimensão expressão do afeto/apoio emocional, tanto do pai quanto da mãe, apresentou 

pontuações mais elevadas na adolescência (10 a 15 anos). No que respeita aos 

adolescentes com idade entre 12 e 19 anos, as pontuações das dimensões 

comunicacionais apresentaram­se superiores na adolescência (10 a 15 anos), exceto a 

dimensão confiança/partilha comunicacional do pai, cujos valores foram mais elevados 

na fase da 3ª infância (6 a 9 anos), e a dimensão de metacomunicação do pai, cujas 

pontuações se mostraram sensivelmente iguais entre a 3ª infância (6 a 9 anos) e a 

adolescência (10 a 15 anos). Assim, analisando estes resultados, percebe­se que estes se 

mostram inconsistentes e não são suportados pela literatura. Seria expectável que os 

adolescentes com maior número de horas de jogo, evidenciassem uma comunicação 

mais deficitária e disfuncional, uma vez que esta se associa a comportamentos aditivos 

face às tecnologias (Soh et al., 2018). Contudo, uma possível justificação para os 

resultados obtidos, segundo King & Delfabbro (2017) seria o facto de os adolescentes 
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estarem dependentes dos pais, para financiar as suas atividades de jogo, através da 

compra de equipamento, software de jogos e taxas de subscrição. Neste sentido, a 

comunicação poderia ser utilizada como meio para obtenção desses benefícios. 

Conclusão 

A presente investigação permite concluir que a idade de início de utilização de 

videojogos é cada vez mais precoce. No entanto, não foram encontrados índices 

substanciais da existência de perturbação de videojogos na amostra deste estudo, uma 

vez que, na sua maioria, o tempo de jogo não excedia as indicações da Associação de 

Pediatria Americana (máximo de 2 horas diárias). 

No que tange ao objetivo central da investigação, isto é, a análise das relações 

entre os construtos em estudo, concluiu­se que a perturbação de videojogos se associa 

positivamente com a média de horas de jogo e negativamente com a idade de início de 

jogo. Além disso, em conformidade com o que foi constado em investigações 

anteriores, a perturbação de videojogos encontra­se relacionada com a qualidade de 

vinculação aos pais e pares, com os estilos educativos parentais e com algumas 

dimensões que caracterizam a comunicação parento­filial. Especificamente, a 

perturbação de videojogos associa­se de forma negativa com uma vinculação de menor 

qualidade (insegura) com os pais e os pares e com uma comunicação menos disponível, 

aberta e afetiva com os pais. Quanto ao estilo educativo parental, percebeu­se que um 

estilo educativo autoritário está positivamente relacionado com a perturbação de 

videojogos. 

Relativamente às análises de diferenças das variáveis estudadas em função de 

características sociodemográficas e aos padrões de jogo de videojogos, verificou­se que 

o sexo masculino apresenta maiores pontuações de perturbação de videojogos, uma 

idade de início de jogo mais precoce e um maior número de horas de jogo. Quanto à 

vinculação, as raparigas mostraram uma qualidade de vinculação aos pares superior, 

comparativamente com os rapazes, e os adolescentes com menor número de horas de 

jogo de videojogos apresentam melhor qualidade de vinculação aos pais. Em relação 

aos estilos educativos parentais, os rapazes apresentaram um maior controlo educativo 

(democrático e autoritário) por parte dos pais. Por fim, na comunicação na 

parentalidade, as raparigas apresentaram maiores índices de comunicação afetiva com 

os pais e os adolescentes de ambos os sexos com maior número de horas de jogo de 

videojogos evidenciaram uma maior disponibilidade para a comunicação por parte do 

pai. 
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É de ressalvar que o presente estudo enfrentou desafios significativos devido à 

escassez de investigações prévias na população portuguesa no que diz respeito à 

temática dos videojogos. Tal facto dificultou a análise e comparação dos resultados 

obtidos, uma vez que apenas foi possível realizar comparações com estudos conduzidos 

em populações estrangeiras. Além disso, destaca­se a possibilidade da desejabilidade 

social nas respostas dos adolescentes aos questionários, o que reforça a necessidade de 

cautela na interpretação dos resultados, especialmente quando se trata de medidas de 

autorrelato. Por fim, é importante ter em consideração que a amostra que foi possível 

recolher neste estudo foi de um tamanho reduzido (N inferior a 200 participantes), em 

relação ao que era pretendido, o que limita a generalização dos resultados para a 

população de adolescentes em Portugal. 

Assim, em futuras investigações, sugere­se uma análise das variáveis abordadas 

na presente investigação em amostras maiores e mais consistentes, que possam validar e 

expandir as conclusões deste estudo. Além disso, considera­se pertinente explorar 

detalhadamente os padrões de vinculação, os estilos educativos parentais e a 

comunicação parento­filial com recurso a medidas qualitativas (e.g.: entrevistas) para 

obter dados mais aprofundados, que complementem a validade das respostas 

quantitativas. Seria ainda interessante comparar as perspetivas dos pais e dos 

adolescentes para melhor compreender as dinâmicas familiares em relação aos 

videojogos, assim como considerar o regime de guarda dos filhos, em casos de divórcio, 

de modo a percecionar a forma como a estrutura familiar pode interferir no uso de 

videojogos e nas relações dos adolescentes. Por último, torna­se fundamental a 

condução de estudos longitudinais para compreender melhor a evolução dos construtos 

avaliados ao longo do tempo. 

O estudo dos padrões e da perturbação de videojogos em adolescentes representa 

um campo de investigação de crescente relevância na prática psicológica 

contemporânea. Neste sentido, a presente investigação oferece uma compreensão 

aprofundada do comportamento dos adolescentes, dado que os videojogos se tornaram 

uma parte integral do seu tempo de lazer. Ao analisar os padrões de utilização de 

videojogos, os psicólogos podem identificar sinais precoces de comportamentos 

disfuncionais, possibilitando a elaboração de programas de intervenção e prevenção da 

adição e as suas consequências, procurando, por outro lado, promover hábitos de jogo 

saudáveis. Assim, a aposta contínua nesta área de investigação, especificamente em 

Portugal, contribui para o avanço do conhecimento da psicologia, culminando no 
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desenvolvimento de melhores práticas clínicas, de educação e prevenção em relação à 

utilização de videojogos por adolescentes.  
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Anexo A 

Autorização para Uso do Questionário Pessoas na Minha Vida 
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Anexo B 

Autorização para Uso da Versão Portuguesa de Heterorrelato do Parenting Styles 

and Dimensions Questionnaire: Short Version 
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Anexo C 

Autorização para Uso da Escala de Avaliação da Comunicação na Parentalidade 
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Anexo D 

Autorização da Direção­Geral da Educação para a Aplicação do Questionário em 

Meio Escolar 
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Anexo E 

Proposta de Colaboração Apresentada à Direção das Escolas  
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Anexo F 

Consentimento Informado para o Próprio Participante 
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Anexo G 

Consentimento Informado para o Encarregado de Educação do Adolescente 
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Anexo H 

Questionário para Adolescentes com Ano de Escolaridade entre o 5.º e 6.º Ano1 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

 
1 Apenas é apresentada a parte elaborada pelas investigadoras, uma vez que as restantes escalas integradas 
no questionário não são de livre acesso. 
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Anexo I 

Questionário para Adolescentes com Ano de Escolaridade entre o 7.º e o 9.º Ano2 

 

 

 
2 Apenas é apresentada a parte elaborada pelas investigadoras, uma vez que as restantes escalas integradas 
no questionário não são de livre acesso. 
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Anexo J 

Questionário para Adolescentes com Ano de Escolaridade entre o 10.º Ano e o 2.º 

Ano de Licenciatura3 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
3 Apenas é apresentada a parte elaborada pelas investigadoras, uma vez que as restantes escalas integradas 
no questionário não são de livre acesso. 
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Anexo K 
 

Resultados da Análise de Fidelidade dos Instrumentos Utilizados (Alfa de 

Cronbach) 

Tabela … 

Resultados da Análise de Fidelidade dos Instrumentos Utilizados (Alfa de Cronbach) 

   

ETV9­VR (Total)  .85 

PMV Pais (Confiança)  .94 

PMV Pais (Comunicação)  .85 

PMV Pais (Alienação)  .71 

PMV Pais (Total)  .94 

PMV Pares (Confiança)  .92 

PMV Pares (Comunicação)  .68 

PMV Pares (Alienação)4  .54 

PMV Pares (Total)  .89 

PSQD Pai (Apoio e Afeto)  .88 

PSQD Pai (Regulação)  .84 

PSQD Pai (Cedência de Autonomia e Participação Democrática)  .90 

PSQD Pai (Coerção Física)  .86 

PSQD Pai (Hostilidade Verbal)  .76 

PSQD Pai (Punição)  .75 

PSQD Pai (Indulgência – Estilo Permissivo)4  .41 

PSQD Pai (Estilo Democrático)  .94 

PSQD Pai (Estilo Autoritário)  .88 

PSQD Mãe (Apoio e Afeto)  .83 

PSQD Mãe (Regulação)  .86 

PSQD Mãe (Cedência de Autonomia e Participação Democrática)  .87 

PSQD Mãe (Coerção Física)  .84 

PSQD Mãe (Hostilidade Verbal)  .71 

PSQD Mãe (Punição)  .78 

PSQD Mãe (Indulgência – Estilo Permissivo)4  .52 

PSQD Mãe (Estilo Democrático)  .93 

PSQD Mãe (Estilo Autoritário)  .89 
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COMPA­C Pai (Disponibilidade Parental para a Comunicação)  .96 

COMPA­C Pai (Expressão do Afeto/Apoio Emocional)  .89 

COMPA­C Mãe (Disponibilidade Parental para a Comunicação)  .93 

COMPA­C Mãe (Expressão do Afeto/Apoio Emocional)  .86 

COMPA­A Pai (Disponibilidade Parental para a Comunicação)  .97 

COMPA­A Pai (Confiança/Partilha Comunicacional Filial)  .94 

COMPA­A Pai (Expressão do Afeto/Apoio Emocional)  .92 

COMPA­A Pai (Metacomunicação)  .92 

COMPA­A Pai (Padrão Comunicacional Negativo)  .75 

COMPA­A Mãe (Disponibilidade Parental para a Comunicação)  .97 

COMPA­A Mãe (Confiança/Partilha Comunicacional Filial)  .93 

COMPA­A Mãe (Expressão do Afeto/Apoio Emocional)  .94 

COMPA­A Mãe (Metacomunicação)  .93 

COMPA­A Mãe (Padrão Comunicacional Negativo)4  .64 

Nota:  = Alfa de Cronbach; 4 Dimensões excluídas das análises estatísticas 

subsequentes, considerando que o valor do alfa de Cronbach obtido foi baixo (< .70).
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Anexo L 

Cronograma da Dissertação 

 

 
Mestrado Em Psicologia Clínica E Da Saúde 

Unidade Curricular: Dissertação 

Ano Letivo 2022/2023 

Cronograma da Dissertação (Continua) 

  Outubro  Novembro  Dezembro  Janeiro  Fevereiro  Março  Abril  Maio  Junho  Julho   
 

Setembro  Outubro 
1ª fase                           
Melhoria (seguindo 
correções / MAI II): 
Enquadramento teórico  
Metodologia  
[normas APA 7ªed]  

                             

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Interrupção 
letiva; não 

há 
orientação 

 
 
 
 
 

     

Pedido de autorização para 
o uso das escalas (autores 
das validações 
portuguesas)  

                                   

Entrega da versão 
melhorada à orientadora da 
FFCS  

   14                                

Entrega do projeto de 
dissertação nos serviços 
escolares após aprovação e 
parecer positivo pela 
orientadora da FFCS 

                       
               

10 
                 

2ª fase                           
Construção do protocolo de 
investigação (papel e/ou 
online)   

                                   

Recolha de dados                                       
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Cronograma da Dissertação (Continuação) 

  Outubro  Novembro  Dezembro  Janeiro  Fevereiro  Março  Abril  Maio  Junho  Julho 

 
 

Setembro  Outubro 
Introdução dos dados em SPSS                                      
Análise estatística dos dados  
(SPSS)                                      

Escrita dos resultados                                      
Escrita da discussão dos 
resultados e conclusões do 
estudo  

                                   

Entrega da versão final à 
orientadora da FFCS                      25   

Entrega da dissertação nos 
serviços escolares com parecer 
positivo da orientadora FFCS  

                                  31 

 


